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"RI'�,:-Ü: (DPI) _,,_ A Comissão
Espe2fàLdo Ministério do Traba­
lho' infdtmou ter concluído

-

a,
-

ela­

bôraçãb do projeto revogando tô-

,
da a p(}lí�icfl salarial vigente des­

-

de 1964. e .criando . dois critérios­

para ;,atúaHzação dos salários: rea-.
-

" juste, "qtJ,e será automático- e au-
,:,/"....

tres. receptores 'fi' espe­
rá elos doadores; Zerbí­
ni YiájQu. acompanha­
do de sua. esposa Dona
Dilce e ,4e seus "assis-
tentes' Paulo Arruda,
Rudl' Naêrúz 'e Francis'-

Brizzola
lolta ao

ÔrUguai
I

,"

MONTJj;víhÉU, 11 (DP!)
- Fontes,
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menta, que poderá ser reivindica­
do. O reajuste será estabelecido
pelo Govêrno anualmente, com ba­
se no aumento, do custo de vida-e-,
,não ria taxa inflacionária. Haverá
liberdade para, os, trabalhadores,
reivindicarem 'aumento com base'

- na produtividade nacional.

co Antonacio com des­
tino a, �idade do, Cabo,
na África do Sul, onde
participará da. reunião
promovida 'pelo Dr.
Christian Barnard,' a

íniciar-sédiâ' -13� Disse
Zerbiní que tão "logo
apareçam d o a d o r e s

seus assistentes de São
Paulo tem ordens para
telegrafar-lhe onde es­

tiver, apressando seu

regresso para realizar
nôvo transplante de co­

ração. Bem humorado,
o Professor Zerbini
apresentou aos repór­
teres, um a um, seus

assistentes, com
- infor­

mações detalhadas sô­
bre suas especialicladés.
Começou pela 'espôsa,
espedalista em cora­

ção e pulmão artificial;
depois Dr.. Paulo Vaz,

I Psico Neurosilogista;
Dr. Rudi Nacruz, car­
diologista e Antonado,
Imunologista; incumbi­
do de Jazer a seleção
do doador. Informou
ainda que vai a'Milão,
depois da reunião na'

-NOVAS
VERBAS

o Prerêito l\-Iunicipal de'
Blumenau, Dr. Carlos 'Curt.
Zadrozny, ,vem de receber, te­

legra.ma do Dr. Paulo Konder

Bornhausen, Diretor da Car­

teira dé Crédito_ do Banco do

Brasil, vasado nos seguintes

tênnos: ,"Prazer comunicar

vo�êncfa que ;tendendo ne­

cessidade crédito essa Região
autoriz�i hoje nova· �uple_
me�tação', limites operacionaiS

_AgênCia local. Cordialmente,
Paúlo Kolider Bornhausen.'

'., ' miradore.s". Em dado mo­
.

'mento, ·�u_eixou,,:se O ,� Go­
vernador paulista de que "a

vida anda difícil"', ocas1âo, em
-que sê voit=do para o ré�Ói:'
ter afirmou: "_ uO qu� estou

África 'para e�ibii-:ofiI:'
me colorido .da ,opei:-a­
ção - do boiadeiro . João
Ferreira da Cunhá, 'vf­
sitando

.

também a Alé-
111I:Ujh�, -ori:d� pretende
Cõnlie-êei""6-- Íabô'rnMdo
que produz o sõro anti
Iinfantário:

.

.,
EXORTAÇio
PRó PAZ

BR.A.SíUA, 11 (DP!)
Maçons de Brasília, reuni,

dos em assembléia gerai, di.·

vulgaram hoje nuiI1ifesto
defendendo as reformas es'

truturais -e pedindo a paci­
ficação nacionaL O doei!·

menta solicita ao Govêrno

que lidere o movimento de

União Nacional.

P.N..S. EM
FRIBURGO;-

RIO, 11 (UPI) - A dda­
de fluminense de Friburgo
está pràticamente preparada
para ·a implantação dó PIa·,

no Nacional de Saiíde. Isto
foi o que anunciou o' coor­

denador nacional dO projeto
Sr. Romeu Lo�res. 'Ac::-es­
centou q�e a Terceirá· COI1·

ferência de Diretores de

Hospitais na Guanabara, ins·
talada ontem, começará ho·

je seus trabalhos.

Elabora�ão
de CÓ,digo

RIO, 11 (UFr) _' Port:;·
voz do Ministério dá Justi­

ça informou que·o titular da
Pasta, Gárria e Silva; ,deve�
rá nomear na próxiJ�ui, se·
mana os integrantes do gru­

po de trabalho en�arregado
de elaborar o Código peni·

tenciário Bra�ileiro.
'

precisandó mesmo, é de um

emprêgo". Emprêgo? � quiS
saber o jornaliSta. i!:' êmprê­
,go de que?, "Ora qualguer um.
TaJvez até mesmo de gereri-
te".

Elogiou Sodré:
Instado, a falar sôbr� a. 81:' .

maçã.!) poÍítica, cÔPfessou

'.,

Manifesta
ao Presidente
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.: ,o lUENSAGEiao -ARTE�, ,publicação mensal In­
, tema dos empregados da ARTEX S.A. - Fáb:'ica de Ar­
tefatos, têxteis;

.

puhlfeou, em seu último número, uma

nota - em memória de' CARLOS ALVES MAR i"NS SOU­
TO; que por longos anos trabalhou nos escrrtõríos da
reférida inliústria.:

' .

, ,Nós, 'de "Cidade. de Blulneriau", que o conhecera­
. mos de perto, sentindo.a fidalggiá do. seu h :lto e o vi·

gor de seu caráier, associamo·:ri,Ôs 'àquela hunenagem,
transcrevendo a nota·mencion�da :

No dia 15 de julho, � Ar­
tex: S.A. enlutou:��' co�, a
pérda ,de um de' seus esfm:­

�ados colaborador:Eis que de·
dicava ·seus trabJlhos, desde
lo. de fevereiro de 1937:

do, sacrifícios prlra d:lr di)

s�; tudo qtie pud 3se seu útil

.

Ha vários anos fida parte do

cpnselho Direto�' da Artex

'S:A., tendo-se d ;stacado CI)·

mo pessoa alt<lmente com­

preencsiva e hum ma. De na·
:. r,' ",

donalidáde por' uguesa nas-

é��
,

'e� 9 de outu'bro de

i891, veio para o Brasil, per,
manecendo sem:'re aqui até

o j'im de sua vida. Repousa
hoje na paz do Scnhor.
a Mensageiro envia os pê·

Promovido pela pr,fi�itllra M!!- , aos participantes do Curso.

nicipal de Blumenaü e Fundação Abalizados projessôres e tácni-

Universitária local, em convénio cos em Administração Metropoli-
'Com o Serviço Nacional "dos Mu- .tana estarão ministrando as aulas,

'nicipios -_SENAM - e Universi: em regime intensivo, que irão das

dade Federal de Brasilla, estará se 8 às 12, das 11 às 18' e das 20 às

realizando em nossa Cidade um 22 (conjerências e palestras) 110-

Curso de: Administraçelo'Munici: raso Alguns dêstes festejados e re:

pal, para o qual vOltati-�-,i;e as ex- nomados mestres: Antônio Ramos

'peciativas não apenas dos blurner Machado, Guilherme A. Vivacqua,
nauenses corno também de todo o N ilson Franco Ribeiro ri Bartolo:
Vale do Itaiçi, meu João Hesse: As conieréncias e

O mencionado Curso a ser de- as palestras estarão à cargo de

senrolado em-Blumenau, de 22 a parlamentares e técnicos especial:
2i do corrente, visa sanar as deji- mente convidados para as rnes:

ciências qualitativas e. quantitati: 111as.

vas de técnicos 'de Administracão Na realização do programa, o

Municipal, reclamados pela politi: professor procurará, de maneira

ca de desenvolvimento .. nacional. sitemática, relacionar a exposição
Ressalte-se a importância da for- dos conceitos com aspectos con-

mação e aprimoramento: de cada eretos da administração mumci-

vez maior número, de técnicos pal e os alunos serão encorajados
neste setor, meio eficaz. de lima através de urna participação ativa,
arrancada rumo ao progresso e ao o que lhes dará, indubit àvelmente,
desenvolvimento Inator 'das célu: meios mais amplos de assimila-

las municipais que integram e tor: ção,
nam forte o grande complexo [e: Tais cursos - e não é preciso
derativo, que se diga - merecem os aplau-
Dentre as disciplinas a serem sos de todos nós, pela [rn nn+tAi->

·ministradas· a todos às servidores cia que possuem, pela atualidade

municipais, de Blumenau ali do dos ensinamentos, pelas nnortuni-
Vale inteiro; que desejarem parti- dades oferecidas, pelo anrimora:
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ministraçiio. iJrçai11ent4;�ia, Plane: [icios imediatos que trará àqueles

_
� :jcimento. e Contrôle. Administrati: que têm a scu ·encargo adminis-

voo ProblemasEmpresariais, Sacio trar o erário público; aplicando-o

"
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',' ,'.
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'
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:lo.�ia, a,Tjlicada �(A4mínisir-ação e no desenvolvimento de suas- co-

.• ra n�p .
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SR. CARLOS Âl.\lES
, . <n ' ", .

MARTINS sotno,

o homem que dedicou se.1S

trabalhos para o engrandeci·
mento da Artex, 'lado a lado
com os dIretores, não medin·

sarnes à família enlutada,
prestando ao mesmo tempo
homenagem póstuma pele,
passamento do ente querido
erguendo ao céu uma prece

pelo descanso eterno de sua

alm3 -de fervoroso cristão,

DEPOIMENTO
EM SIGILO,
RIO, 11 (UPI) - -A Co

missão especial do Minist{;­

rio da Justiça ouviu em

completo sigilo pela segun·
da vez o cidadão americano

Fuller, acusado de ter se

apropriado ilegalmente de

grandes extenções de ter­

ras em Goiás e Maranhão,

Apurou-se já que a firma

norte-americana Wordland
não tem existência legal no

Brasil.

RIO, 11 (UPI) _. Às 10,30 horas teve iní­
cio no Palácio das Laranjeiras a reuniõo do
Conselho de Segurança Nacional, sob a Pre­
sidência do Mal. Costa e Silva. Segundo se

informou na reunião forem examinados os

últimos otentodos terroristos e a crise estu··

danti I. Fontes autorizadas asseguram que o

Conselho manifestou sua inteira solidarie­
dade co Presidente da República e a com­

pleta coesão das Fôrças Armados. Fontes
arenistas indicaram que no reunião se de­
bateram medidas preventivas, às quais o

Chefe do Govêrno poderá recorrer se julgar
necessário.

.. DESPACHO COM TARSO DUT::A

RIO, 11 (UPI) - O Ministro da Educa­
çõo, Tarso Outra, despachou na tarde de ho­
je com ° Presidente Costa e Silva, O Minis­
tro fará ao Chefe do Govêrno exposição sô­
bre os trabalhos já realizados até o.gora com

relaçõo à reformo universitária.

'3 RELATO DAS SUGESTõES

RIO; 11 (UPI) - O Presidente Costa e

Sirva após o encerramento da reunião do
Conselho de Segurança Nacional, no Paló­
cio das Laranjeiras, recebeu o Ministro da
Educação Tarso Dutro, que fêz relato das
primeiras decisõas e sugestões do grupo de
trabalho encarregodo da reforma universi­
tária.

"MISS BRASIL" ENTRE
AS 15 FINAI1ISTAS

MIAMI BEACH, 11 (UPIl - "Miss Brasil", Marta
Vasconcelos foi uma 'das 15 finalistas do Concurso
"Míss Universo": Miss Iugoslávia "recebeu dos fotó­
grafos o título de "Miss Fotogênica", A mais aplaudi­
da foi"Miss Afriea do Sul".

CONFHtM�ADij
OTRr'iPIUO·'·
DE ESCRA.V'OS

BELO HORIZONTE, 11 (UPI) - O Delegado Rc.
j!'ional de Polícia Federal em - Minas Gerais, Vitorino
Souza Amaro, confirmou que o inqnérito realizado ,aqui­
apurou a existência de quadrilha de traficantes de es­

cravos agindo entre o nordeste e o centro sul do País.
Frisou que os responsáveis serão punidos.

CNI Conlra
o Projetá
RIO, 11 (UPI) - O Conselho Econômico da

Confederação Nacional da Indústria manifestou­
se contrário ao projeto em tramitação na Câma­
ra que institui o nôvo esquema do salário-famí­
lia dos trabalhadores. Alega a Confederação que
os níveis previstos no projeto ultrapassaram a

capacidade contributiva da economia nacional.

União SOlliêlit8 Retirará APÊLO DE RIJSK

Tropas da Trbetoslo\fáquia AO CONGRESSO
, ,

PRAGA, 11 ·(.uPI) - Alto informante do Comité

.

Central do Partido,Comunista em Praga disse que os so­

viéticos ,concordaram em retirar, todas suas tropas !'Ia
TChecOSlováquia; a partir de l� de julho.

I ",iciotá Sá,bodo de, as manobras dos países

intt'lg'rantes do Pac�o de Var­

s6via; concluídas há dez dias.
O comunicado distribuído pe-

PRAGA 11, (UPi). "A

,União Soviéticá
'

,
concordou,

hOje em iniciar .sábado a re­

tirada de suas tropas da

TcheéoslováqúÍa. As . tropas
estão retídas em Pt:aga, des-·

Ia agênCia de noticias tcheca

STK não esclarece se tõdas

as fôrças armadas do Pacto

de Varsóvia abandonarão o

território tcheco ou simples­
mente se mais tropas das que

agora existem no país rece­

berão ordens de abandoná-lo.

Veterana Locomotiva

'meira vez Ademar., ficou sé­

rio para' dizer, "qu,e é um

bom moç.o", �rescentando
"sérlo e' trabllJhad9I" _ Ao

despedir-se do repórter e re­

conhecendo no 'profiSsional o

meSrtlo qu� por ocasiâô de sua

chégada do exterior descreve-
.

ra 'suá -cabeleira' "a �aj�" co­
mo sendo peruca,' fêi questão
de retificá!" a, iniormaçã<l ,- :

BAD BUCHAD ([mprcssões
da Alemanha) - Numa épo:
ca em .que o tempo passa
vertiginosamente, - setenta

.

a�lOs são uma idade surpreen-
dente para uma locomotiva.
Êsses vetérános dos transpor'­
tes vão paya museus ou ao

monte de sucata. A 99.6:n

témpoàíriamente aposent-1-
dá, ,voltoll agora a prestar
serviços em dU:lS linhas de

bitola estreita mAlta Suábi1
no Sul da, República Federal
da Alemanha, éstabelecendo

as comunicações entre Bad
Buchau e Bad Schnssenrit'd
e entre Óchsenhuscn e W.:r,

Ademar <;le Barros que:, anda "Você ainda pode ver que não

meio por fçra: do assuÍlto. fiô-·' ,.
uso peruca. É cabelo mesmo.

bre áii atividadeS do GOVerná-'- ,COInO ,
vê, _ SOU· todo - mocida­

dor Abreu Sodré pel� p;i- ,de ... "

tenhausen. A prim2ira linha
foi inaugurada em 1896; dES­

de 1399 n locomotiva 99623
está em serviço. A locomot�­

va, que pesa' cércá de 35 to·

neladas, porém da fábrica

em Esslingen onde hoje em

dia se fabricam as m<:Ís mo·

, derllas locom?tivas européi:::s
A 99633 alterna no serviço
com uma locomotiva Diesel

assegurando os transportf-s
de mercad3rias nesta parte
idilica dá Alemanha conhe·
cida de todos os amadores
da arte pelos s,eus maravilho·
sos edifícios em estilo bar"
roco.

1" ASHINGTON 11 (UPI) - Salientando que
o pacto evitará que conflitos Intemacionais as­

SWlIa111 "uma nova e perigosa dimensão" o Se­
cretário de Estado norte-americano Deal1 Rusk
pediu ao Se11ado que mtifique râpidamente o

tratado de não proliferação nuclear. O tratado
foi firmado entre stj 1iações entre as quais os Es­
tados Unidos, UliiiIo Soviética e Inglaterra. Fa­
lando perallte a Comisselo das Relações Exterio­
res da Câmara Alta, Rusk expôs as razões pelas
quais a nela proliferação das armas nucleares
é PP? rios gml1des objetivos de l10ssa volitica ex-
terior".

•

Sul ..vietnamitas
Iguardam ataque

SAIGON, 11 CUPI) _. G

Nguyen van l\finh, coman­

dante sulvietnamita em Sai­
gon, predisse que os norte­

vietnamitas e as. fÔrças vie­
cong pnderlam atacar a ca:"

pital em vinte de julho pró­
ximo, dia em que se comeino­
rn. outr<l aniversário dos aCOl"-

dos de Genebra que dividi­
ram as duas regiões do Viet­
name. "Os comunistas pode­
riam lançar outro ataque con­

tra Saigon no momento em

que jUlgarem conveniente,
porém os Vietnamitas e as

tropas aliadas estão p;�ntas
J)ara lhes 'fazer Ir,ente e der­

foti-los" tÍcrescentou Minh.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Por BARRY BROWN ," foi"apre§entada ao Conselho

': WÀSHINGTGm::_�Ô:m�ndo m�dol;.tant� deSd�;:q�e :�, "de SegUrança como um ins-,

': C:-,�t� das Naç-ões Unidas foi redígída, em 1945, qUE
trumento de proteção aos Es-

� dlflC!l, algumas vêzes, lembrar que. ainda naquela tados não-nucleares signatá-
epoca pudesse ser vigorosa no cenário ínternacíonal a rios do Tratàdo, os quaiS, co-
ailanca entre os Estados Unídos e a União Soviética na mo subscritos do acôrdo, se

Segunda Guerra Mundial. comprometem a não adquirir
armas nucleares, e os com­

promissos idênticos �.ssumidos
'pelos Estados Unidos, Grã­

Bretanha e União �oviética,
'perante o Conselho de Segu­
rança, de votar a favor da

proposta resolução e agír de

coriformidade com ela.

�. '. sonho .de fniternidad� e liberdade econômica',

pregados por Cristo e seus primeiros dísclpu-c,

los, os homens tentaram até hoje duas ordens

de meios de solução.ruma em vista do comum

dós, mortais, a outra para os raros dispostos
a 'maiores, sacrifícios.

; NENHUM escritor pode . escapar ao ser­

viço do mundo, pois é a própria vida do es­

pírito quem ° exige (Henri Massis ).

A linguagem é um conjunto ele regras
sintéticas e semânticas que servem a objeti­
vos de intercomunicação dos sentimentos e

idéias. Como instrumento de comunicacão ela
impõe a aceitação de-determíncdos pri�cipios '

normativos que passam a regular o emprego
das palavras e a construção das sentenças.
Não existe, portanto, linguagem sem assimi­
lar certas normas ou leis que substituem e o

arbítrio individual na escolha dos meios de

comunicação por hábitos e convenções pré­
víamentc estabelecidas.

Os problemas fundamentais
. mente pol ítico são essencialmente
305 de hj dois mil anos!

do pcnsa­
idl�nticos

7
.

Alguém dizia, diante do abade Le Gallík,
que Luiz XV, que acabava de morrer, tinha
sido vitimado pela "pequená varíola". O nba­
de não gostou e respondeü :

- Fique sabendo,' meu senhor, que não'

há nada de pequeno, nunca, nos grandes.

A VERDADE é que o nosso destino é tan­

to nosso como dos outros. Nem sabemos bem
quem melhor o constrói, se nós ou se êlcs.
Muita vêz êles. fazem o nosso destino. E não
llÚ tempo para nada, nem para parar e pedir

. satisfação. A vida continua, as existências se

.. confundem, os caminhos se cruzam e se pêl'-'
dern ao' longe, por quanto tempo, até quan­
do, por que Ui1S e não outros? São indagações
sem resposta. Pouco importa, ninguém sabe.
Chegamos, não fômos chamados. Representa­
mos o nosso papel. Com autenticidade. Com
santidade, se possível, por conseguinte. Essa"
é a forma mais sublimada de viver. A mais ÍW:'
fima, materializada, é a forma de existir ria
subsistência. Que é do animal.

4'
______: PSiquintriat ::·:�:,(Üi:;iEifY·iild0 9:cscritor

Nelson,Palma 'I'ravassos.. _:_ Psiqulatria é um

camarada que vai ao espetáculo de nú artfsti"
co e em vez de olhai' o espetáculo olha os es­

pectadores. '

EFETIVAMENTE, (já escreví ), - inca­

pazes de realizar em tõda a sua plenitude o

Quis Para CrerVer Deus
pOF

..,cstranho que pareça, o

autor 'desta pretensão foi o

apõstolo Felipe. JesUS' acaba­

va de, dar· instruções· sõbre

sua ida. para o Pai e sua vol­

ta ao mundo para buscar os

remidos, Felipe" numa atitude

de quem não, 'acei�a a verda­

de, lança-Ihe êste desafio:'''''':'

Senhor; mostra-nós o Pai, o
.

que nos basta" (João 14:7).

até pedantismo. Ele quería
ver Deus com os olhos, mas

�eus não pode ser visto. Deus

é espirita c, como tal, não

t-em -forma definida, não es­

tando por' isso, limitado ao

alcance da visão humana. O

homem só pode ver Deus com

OS' óllÍos da alma. O instru­

mento da visão de Deus não

são, oS" olhos dó corpo, mas os

.da alma.

Insensato seria alguém que,

querendo f'azen' uÍn� revira­

volta no uso dos seus sentt­
das; pretendesse ver com. os

ouvidos, apalpar com -os otncs

cheirar' com as pontas dos

l1edos ou ver'. com o uso dos.

ouvidos ou da língua;'

- Gorg,ô;l;tio, Berbos« Alves-

sân os ouvidos. Só o nariz po_
de perceber ,os odores. O ór­

gão que nos permite dist;n-·
guir os SABORES não é o

nariz porque 'só a língua pode
fazê-lo.

Deus não se vê com os olhos
. Sua majestosa presença o arrí­

'quitaria Jacó apenas falo�
com Deus demoradamente e

se t-ornou coxo. Gideon ouviu,
sua voz, temeu a morte, mas

ouviu a promessa de miseri­

córdia especial: "Não morre­
rás". Quando se manítestôu
no Sinai para dar a Lei hou­
ve, só o sinal _da sua presen­

ça: fõgo, relâmpagos, trovões,
terremoto. O' povo fpi convi­

dado, a afastax:-se. do )monte
porque não suportaria a' pre­

sença de Deus.-

o pedido insensato de Fe­

lipe tem sido repetido em

todos os tem_Ilos' por. muitos
Cada instrumento dos nos­

sos sentidos tem uma ttnatí­

. dade, e um não pode invadir
. ',l)",.ã,r.ea.. do outro.'O órgã,Q:, da. <.'.

. -. .

percepção do SOM não são

os oIho's. Os olhos não podem
perceber o som.porque esta é

função dos ouvidos. O órgão,
dlI.· p,ercepção do CHEIRO não

(> pedido (le. Filipe foi llm�'

ri�o por falta de evidência do

evangelho, mas por del.'óéra­

firmeza
.

de propósito,
obstinação e

Felipe queria ver_Deus com

Mas, tal lembrança é im-,

portante para que se possa
entender o significado da co­

operação norte-americana-so­

viética que se observa na re­

solução de garantias de se­

gurança ora submetida ao

Conselho de Segurança, em.

relação com o Tratado de

Não-Proliferação Nuclear

Quando em San Francisco
se reuniu a conferência que

redígín a Carta das Nações
Unidas, era a crença geral
que contínua cooperação' en­
tre as grandes potências que
tinham lutado juntas na Se­

gunda Guerra Mundial seria

a chave da nova organiza­
ção mundial. Não obstante,
já ali muitos observadores se

indagavam e a cooperação de

tempos de guerra entre a

Uníâo Soviética e as potên­
cias ocidentais 'não teria sido

,. ·�1l�1 fenômeno artificial e tem­
.

-porárío. Começavam, então, a

aparecer os primeiros indícios
da intensão de Stalin de ex­

pandir o podério soviético,
mediante a imposição de re­

gimes comunistas onde quer

que pudesse.

Contudo, havia também

uma determinação de fazer

dos supostos ínterésses comuns

o alicerce da nova estrutura
da paz. A atitude norte-ame­

ricana foi claramente exposta
pelo então Secretário da Guer

ra, :::-ienry L. Stimson, quan-

tentativa de justificá-la. Tudo
o que era possível sôbre Deus

êle já havia visto no seu eon­

tacto com Jesus Felizmente

sua incredulidade foi apenas

uma espécie de pesadelo. Não
passou de um eclipse em sua

relação com Deus. Logo que

êle se arrependeu e creu em

Jesus Cristo. Mais tarde o dis­

cipulo inquiridor aparece en­

tre os que oravam depoZs da

ressureição' do Filho de Deus.
ele passou a ver com os olhos

da alma.

Feliz do 110mem que não

depende dos sentidos para a

sua percepção do Deus infini­

to e suas promessas:

do disse ao PJ;'esidente Tru­
man oue: -':a .maio�. Ji�ãp . ..Que
aprendi no curso de Uma lon­

ga vida é q!le a única ma­

neira de fazer um homem dig­
no de conríança .

e contíar
nête=, Tal premíssa fOi. in­

cluída na Carta, na clâusu­
la que djz que () CorÍseÍho
de Segurança· só pqdéria to­
mar importantes decisões
quando estivessem unãnímen­
te acordes os seus cinco mem­

bros permanentes.

Aconteceu, no entanto, que
a característica dominante da

politica internacional nps anos

que se seguiram a. guerra' lo­

go se transformou numa sé­

rie de antagonismos, que se

denominaram guerra fria, .
e

não na espécie de harmonia

que se antecipara em San

Francisco. É contra êste pa­
no de fundo que a colabora­

ção sem precedente entre os

Estados Unidos, Grã-Breta­
nha e União Soviética, na

atual questão do Tratado de

Não - Proliferação Nuclear,
tem de ser observada, Foi

com essa perspectiva que o

Embaixador dos Estados Uni­

dos nas Nações Unidas, Ar-
thur J. Goldberg, qualificou
de "fato polítlco de primeira
ordem" a ação coordenada
dos três grandes potências
nucleares.

Baseia-se esta opinião do

sr, Goldberg em três fatos
distintos; O chamado Trata­

do de Não-Proliferação Nu­

clear, que foi aprovado, por
maioria esmagadora pela. As­

sembléia Geral das Nações
Unidas; a resolução sôbre ga­
rantias de segurança, que

A importância ímedíata e

substantiva dessas' 'medidas
declarou o Embaixado�

Goldberg - é que, em con­

junto, "estabelecerão uma só­

lida base política, moral e

jurídica para garantia a.

segurança das nações não­

nucleares signatárias do Tra­

tado de Não - Proliferação
Nuclear'. Mas, mesmo num

sentido mais amplo, como dis­

se o porta-voz brítaníco, Lord

Caradon, "a decisão comum

do lesto e oeste neste assun­

to de suprema importância
internacional é um aconteci­
mento da maior significação
nos assun tos internacionais" .

Talvez possa parecer para­

doxal que êste sentido de

realização histórica se derive

mais de um retôrno ao con­

ceito original da Carta das

Nações Unidas do que de

quaisquer novos compromís-
.

sos que atualmente estejam
sendo assumidos em relação
com o Tratado de Não-Proli­

feração Nuclear. Todavia, à

luz dos perigos por que pas­

EOU o mundo, não é pequena
vitória o fato de as nações
reafirmarem o seu ínterêsse

coum em evitar uma guer­

ra geral e de reconhecerem

as grandes potências, uma

vez mais, as suas especiais e

mútuas responsabilidades na

preservação da paz.

�".'.'.'
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I EXPRESSO PRESIDENTE ,�
GETúLIO LTDA.' �r

Safda de Blumenau à President.e Getúllo:

IISegunda !'ls sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16.30 horas I'..

Sábado - às 6,30 e 14 hora!!

I Domingo - às 6.30', 14 e 17 horas !
:5 De president.e Getúlio a Blumenau:

. =.li
" De segunda à sábado - às 5.30. 9 e 14,30 horM ;jJ

i , 11 ••••••.:::i�::.:.::.:,�::�3::: ..: .::��:::l

\ Pigmentacões Dentárias
, .

RUDIBERT DORIVAl KNOPP

qrurgião-Denti�tél ,,'
A 'côr dos dentes é de1 �rminn­

da pela pigmentação do c�;rnal!e
e da dentina, variando du bl'�1I1'_U
ao amarelo-castanho.
Esta coloruçf\O normal pode s:.!r

grandemente influenciada c mo­

dificada por diversas doenças de
ordem geral dUl'antc a odontogê­
nese ou, então, por condições lo­
cais quando j<i f()l;mados os den­
tes, pelas concreções e depósitos
que fuzem em sua coroa clínica.
A importância da côr dos dcn­

t�s estú no fato do valor estético
que lhes é conferido pelo indiví­
duo, não tendo nenhum valor, co­
nlo é óbvio, para a função do
aparelho mastigatório. Por êsse
valor que lhe é atribuído - o re­

lativo ú estética - é que os indi­
víduos procuram os mais varia·
dos meios de conseguirem uma

coloração tão alva quanto possí-
,

vel para seus dentes. f� evidente, .

que a discoloração dos dentes
originada .ppr fatores exógenos,
que são as concreções e depósi­
tos qúe se fazem cm suas super­
fícies, podem sel" reduzidas e a

coloração dos dentes ser recon�

duzida a uma condição normal, o
que não se dá, no entanto, quan-,
do as pigmentaçÕes 'são de fundo
endôgeno e incluídas no esmalte
c na dentina.durante sua forma­
ção ..

Das condições gerais que po­
dem influir modificando a côr
normal dos dentes, releva citar
as disendocrinias e algUITiUS
doenças hemáticas, presentes nos
períodos de foq.nação dos dentes.

O hipertireoidismo, o hipotí­
mismo, o hiperpituitarismo, po­
dem conferir aos dentes as côres
branca-azulada, branco de leite e

amarelo-acinzentado, rcspcctiva-

mente, côres que podem ser con­

sl&tadas grancleme'nte afastadas
da normalidade.
Desviadas do normal, ainda. em
Inaior grau, são as côres. presen­
tes nos casos de icterícia, que

.

conferem aos dentes uma colo­

ração amarela-esverdeada, bem
como, nos casos de porfin-:a COlr

gt'nita, em que as anormalidades
na síntese das porfirinas (grupa­
mento ferro-pirólico da hemo­

globina), permitem a deposição
dêste elemento nos dentes, con­
ferindo-lhes uma coloraçiio aver­

melhada e de grande fotossensi-
. bilídade, bastante anti-estética ..

Por outro lado, as cóncr�ções,
depósitos e manchas

.

dentárias
apostúi; nos dentes já formados,
podem ser removidas com relati­
va facilidade. Entre êstes fatores
de alteração da côr dos dentes,
'devem ser citados a matéria al­

ba, as placas de mucína, as man­
chas negras dos fumantes, q tár­
taro etc.
Se' bem que êstes futores não

possam ser removidos, via de re­

gra, domiciliarmente, a visita pe­
!l'iót\ica ao. cirurgião-dentista
contribuirá para que sejam re­

movidos a cada consulta, bem
como, para que se desenvolvam
numa gradação menor, por for­
ma a não se tornarem anti-es­
téticas.
Quanto às alterações da colo­

ração dos dentes, produzidas
por [atares endógenos, embora
não possam ser removidas pela
simples limpeza, saberá o cirur­

gião-dentista, através procedi­
mentos diversos, levar o apare­
lho deritário dos portadores, a

condições normais de estética,
quanto ao fator discoloração.

..
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1607
1�5':
1059
1183
150ti

1436
1956,
1029·
1749

Centro de Comércio
. As aut.oridacles de São Pau­
lo projetam construir um
edifício para o chamado
Centro Interamerlcano de Co­
mércio e Exposições, cujo
custo será de 30 milhões de
dólares. O nôvo Centro, em

que se poderão realizar fei­
ras e exposições nacionais e

internacionais, contará com

restaurantes, lojas comerciais
e serviços completos de tele­
comunieac;ões.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



�Governo Fixa Novas Formas de O·entação e Assistência
, .cURIT.IBA. (YA) - o desajustamento social e o

,"on�líto ,deé gerações, dividindo os j avens dos mais ido­
,::;os sao,conseqlléncÍf\$ da falta de educação dos homens
para �,yida. fJ:tl�liar, civil, socíal. Mas agora a preo­
cupaçãp dO: poder Públíco volta-se para o problema,
j)1"()qur:Ól,j)do, introduzir novas formas de orientação,
-uanrío 'f311pecial atenção a assistência ao menor, esta-.
',Jf'l(c�nqq idi>i;ils, que facilitarão a convivência, a "pro-

i ximação., "Ensinando. uns a gostar dos outros".
'i ais 'proposições foram anunciadas pelo sr. Márío

I\tpmfrldf'r. Presidente da F'undacârr Nacional de Bem­
Estar do Menor, "cuja fundação principal é atender ao
jovem na sceíedade "transmíttndó-Ihe orientacao ade-'
quada para uma vida melhor e progressista.

-

•'" Essa autorrdaüe veio, a

Curitiba para dinamizar a

estenção da campanha ten-
d-o assinado um convênio COIO.
o Govêrrio do'Estado, desti­
nando recursos' na: ordem de

NCr$ 308, mil para' a Secre­
taria do Trabalho, é Assis;
'têncía Social e Instituto de

Assistência ao Menor, que

��rã� . {;�p'���a��s ��, <??��
do Centro' de Formação Pro-
ríssíonaí; " ' pal1a; ,Menores ", de' s

Campo comprido' entidade
de Ponta -Grossa e' Londrina
Azilo São Luiz.' A meta bá­
sica: proporcionar educacão
aos menores desamparados,
orientando-os para o traba­
mo e convivência social,

Delinquente

,:;legundo o Presíderrte, o

delinquente, não é produto
de "uma 'camada social, espe,." ,

cíüca: "rlão acho que exista

uma camada na SOCiedade

qué de maior número de de­

linquente que a outra'.' Em

seguida' aponta como solução
a criação do jovem em am­

biente sadio, carecendo para.
isso começar a responsabili­
dade social desde a época do

casamento. "Os casais de­

vem estar bem preparados
para a vida que vão assumir

tudo devendo girar sempre

em tôrno da educação para

.a vida civil, familiar e so­

cial. "Mas acrescenta ainda

que o' equilibrio mental do

jovem "é fator de grande im-

portância na formação do

seu caráter e personalidade.
Para isso é que precisa de

sólida orientação e ajuda".

Quebrar Q I'otina

Fo:tque ,no Brasil a men-

NotIciario
de São,Bento do Sul

(do correspondente)

ILUMINAÇÃO
,

Um d9S seto��s que mais .tem se cljstinguido naa.tual gestão do Prefeito Otair é a iluminação pública,
NUZ:l trabalho eticiente da CELESO, que tem na sua

i. ge:�n.cla nesta cidade o dinâmico Alcione Gomes de
Olíveira - e Prefeitura � vem dando; consecutívamen­i;e grandes melhoramentos à cidade. Note-se que qua­
se toda a cidadejá tem um nôvo posteamento, todo, deconcreto. Luz no CruzeirQ.., Luz na Vila Progresso. Luz
c�m lâmpadas, de me�curio em quase tôda a cidade.
Aínda recentemente. tivemos a surpresa de ver ílumí­
n_adlls C0z:'-l luz .mGrcÚl'io as Ruas Independência '- Ba­
rao do RlO B�'2�nco - Vidal Ramos - otto Zchoerper
e lVIarecha151oriano. E a substituição dos antigos to­
eos, que passam automatícaments para ruas mais afas­
tadas da,' cidade, sendo beneficiadas localidades qUG"nunca tiveram iluminação, pública".

Rua Antonio
KaesemQdel
As refo';nlas na rua Anto­

nio Kaysemodel, que vai da

cidad�,'até o bairro de Oxford,
'lgS.{� está passando por gran­
'.1-és cortes de curvas. Na Io�

cllidadc (Kistberger) famosa
I:urva que bateu o recorde de

acidcntes, o trabalho de ,cor­
te é impressionante. Mais de

'i mil metros' cúbicos de terra

'j<i fó'nim removidos. Confi­
'nua sendo atacadas outrus

; fCUrYaS.
,

'_I Visita, ,

'''"', Visitaram a Prefeitura
prof2ssôres e alunos da Fa­
o...idadc de Educação de Flo­

iÍanópolis. Como se sabe a

Faculdade, que é um estabele­
cinwnto de nível superior, vin­
<culada à Universidade para ,o

Desenvolvimento do Estado

de. Santa Catarina, conta com

um curso de pcdagogia e um

ç�ntro de estudos e pesquisas
educacionais, ambos inteira­
mente aparelhados para o seu

filllcionamento. O Prefeito
ofereceu aos visitantes um a)­
môço de cortesia.

Visitas futuras
Estarão em ,nossa cidade

ainda neste' m�s, diversos elc­

mcntos da. Faculdade de
Ciências EcopômÍcas e Ad­

ministração fazendo um cstá­

gi� 'e.m diversas indústrias. Fá-

� Ião estágio na Prefeitura, ln­
\. cfus{l-i�; 'WeHierann _;_ '. Intecai
- Moveis Rudnick - Ccêra­
mica. '

Problema resolvido
Tivemos ÍnfOl'mações ,que o

problema das serventes do Co­

légio Normal e Ginásio Nor­

mal, que funciona' no Grupo
'Escoiar "Orestes Guimarães"
estaria: resolvido. Não ficOu

somente resolvido o problema
de São Bento do' Sul, como

também de Rio Negrinho,
Mafra - Papanduva. e Itai&�,

polis. As mesmas serão con­

tra�ada� por indicação da Ins­

petoria e Delegacia de ensino

sediadas cm Mafra. Assim se-

ja. •

Celsinho .

O dcputado Celsinho, -. que
vem dando grande apoio às

reivindicações -de' São Bento

40 Sul, através da Prefeitura
recebeu memorial, 50licitando

seja liberada verba destinada
.. à constrúção do pavilhão
pari] a Exposição Agro-Pe­
cuária, -que terá lugar dias
21-2,2 c'23 de setembro, na lo­

calidade da Estrada da Serra.

Homenagem
Na Lindacap em Florianó­

polis, o Prefeito Otair foi ho­

menageado pela Faculdade de

Educação, em retribuição por

parte de, elementos, da Facul­

dade, que levaram ótima im­

p�essão 'da cortesia do Prefei­
to de São Bento do Sul, quan­
do da visita à nossa cidade_

Nova estrada
Para a construção de um

nôvo trajeto, que, é parte in­

tegrante' do Plano Rodoviário,
depende apenas alguns estu-

-

dos para esta realização; Os

terrenos já foram desapropria­
dos pela Prefeitura, e será um

trecho na rua Antonio Kaesc­

rnodel (paralelo)' c faz parte
da ligação SC-21 c SC-36.

Clube dos Treze
Clube dos Treze, que é com­

posto por elementos integran­
tes de nossa vida social, indus­
trial e comercial, é incumbido

da parte de churrascos para

os festejos da cidade, Uma

vez entregue êste assunto aos

membros dos Treze - temos
.

a certeza de que está parte
.funcionará a contento de to­

dos, J á estão em estudos os

trabalhos de organização c

podemos informar de fontc

segundo, que a visita de '''mi-

, ,JJ:lare;>" nr.�, ,é_,J_25o!?lç��
o Clube dos Trcze.

Lions
, O Lions Clubc de S. Bento

está encaregado de todo le­

vantamento de restaurantes

c� nossa cid.tde 'e preVlsoes

para as festas. Além dos res­

taurantes. ainda funcioarão

T,OS di�s festivos os restauran­

tes das sociedades Comunida-

de Evangélica e Salão Paro­

tluial.

Rotary
Rotary está incumbido do

levanlamcnlo de acomoda­

ções. Poderá assim, a SABSB

1;:r o número exato de quan­

tas pessoas poderão ficar hos­

pedadas em nossa cidade den­

tro de um contrôle exato.

Câmara Júnior
A esta cabe o serviço de

"comércio" para as festas.

Vendas de produtos nossos, le­

vantamentos, locais, e ° con­

{róle.

c O M E N T Á R J O�.;

Nosso .comentário de hoje. é �õbre o nôvo Jornal
"Cidade de Blumenau". Tivemos uma rápida visita de
Souza Pilho, não dando tempo para falar sôbre 0/ ar­
rojado plano de uma equipe de blumenauenses, que deu
aquela região, um novo diário, o qual estamos receben­
do e admirando. Dizemos arrojado, pois manter um

jornal, na expressão da palavra "é fogo na roupa". Di�
fícilmente, um jornal recebe ,a gratidão das campa..

nhas que promove, das lutas que tem pela coletivida­
de, dos trabalhos e divulgação que faz de sua cidade,
mas fácilmente é criticado, pelo menOr êrro que come­
te. Ainda existe nos bastidores do jornalismo, o gran­
de drama da sobrevivência, que depende sempre dos
amigos, que anunciam. Temos a certeza de que "Cida­
de de Blumenau" vencerá. E aos nossos leitores de São
Bento do Sul, temos a grata satisfação de anunciar,
que o "Noticiário", tampem está em "Cidade de BIu­
menau" o que vem mais ainda divulgar o alto das Ser­
ras, no Vale do Itajaí. Com grande satisfação colabo­
ramos neste setor, no único intuíto de mais divUlgar
São 'Bento do Sul, através de uma, cadeia de informa­
ções. À equipe de "Cidade de Blumenau" nossas con�
gratulações nesta grandiosa programação de "A No-
ticia".·

'

>

CLASSIFICAÇÃO DOS

HOrrÉIS EM Sv PAULO
Pela, primeira vez na Am�.

rica do Sul hotéis e pensões
foram objeto de um decreto

especial, a fim', de classifiéá-

IIOl) turistic;amente:. proporcio­nando aSSIm a VIajantes as

'garantias necessanas; Trata�

se do decreto no. 49A61,' de,
15 de abril do corrente ano

assinado pelo governador
Abreu Sodré. A importante
medida estabelece as catego-,
rias, "luxo", primeira A, pri­
meira B, ,segundá A, segun­

da B,' para os estabelecimen-
tos da Capital, ,.através de

Uma série de exigências de

o tipo, No inie-

rior do Estado, a, classifica­

çao ficou a' cargo das prefei­
turas municipais, mediante

, transferência de poderes pelo
Estado.
A inovação teve extraordt­

náría repercussão entre ,os

hoteleiros, tanto' assim
.
que

nada menos de 500 pedidas
de vistoria foram registrados
no Seí:viço de Registro de

Atividades turisticas da Se­
cretária de Cultura, Esportes
e Turismo. Após meticulosa

e rigorosa inspeção de cada

um dos estabelecimentos in-,

teressados, determinada pelo
lifular da Pasta, Dep. Or1an.

do Zancaner os assistentes de
turismo enquaoraram apenas
173 dentro das existências do

decreto. A entrega dos cer·

tifieados foi feita no dia 27

de junho, às 18 horas no Sin·
dicato dos hotéis à rua 24 de

:Maio 208.

São apenas três os hotéis

de luxo da Capital; o Graná
Hotel Ca P'Oro o Hotei Jara­

guá e Hotel Ohon Palaee.

Na categoria primeira A,
existem 12, como o Hotel

Cambridge, o Hotel,Comodo·
1'0, o Hotel Jandaia e outros.

Na' categoria primeira B fo­
ram enquadrados 29, entre os

quais o Artemis 'Broadway, ()

Hotel Atlantico e outros. Na

categoria se,gunda'A, existem
33 e 94 na categoria segundll.
,B. ..:&H!iI

talidade dos chefes de famí­
lia é não, fazer adoção se '

não quitAdo a crianca está
-. '

A fundaçc;')
em tensa idade o Sr. Mário

Atemreíder, pede o auxílio
•

da população para que que­
bre à rotina, "que dlficulta
o 'trabalho da Fundação
grande instrumento de luta

contra a üeiínquêncía'',

A Fundação Nacional foi

criada por lei federal e é
um órgão normativo, que im­

plantará essa nova política
de bem-estar ao menor. Sua

diret9ria é composta de 22

representantes de várias

áreas e inclusive de cinco

ministérios.

Estabelece em

Entende que o processo de

adoção é utilíssimo e só em

última análise deve-se op­

tar pelo internamento. Dis­
se que já caiu em desuso o

sistema de internato a por­

tas Iechadas, carecendo, inte­

grar o educando com a �{)­

cíedade. Apesar disso, acha

que "falta no Brasil uma

tradição de adoção", que po­

nha de lado o ínterêsse úni­

co pelo recém - nascido só­
mente e, que procure auxi­

liar também os de maior ída-

a organização de
principio
centros

€ducacionais onde as crian­

ças poderão passar o dia, en­
trando de rnannã e saindo à

tarde. Com isso as famílias

sem recursos receberão am­

paros tanto para os próprios
membros como para os fi­

lhos. "A família necessita
de aU1paro. e não é tirando

a, criança do lar, (!ue se vai

resolver o drama". Atual-
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mente com o sistema de in­
ternato w porta fechadas, o

jovem entra com um impac­
to e fica isolado, surproen­
dendo-sa quando sai. A no­

va ordem é estínguír com

ê�.se processo, afim de não

agravar ainda, mais o pro­

btema do desajustamento.

Má orientcçâo
"A falta de educação es­

colar, essa intranquilidade
dos jovens a crise estudan­
til que se verifica em todo o

mundo - diz o P!'esidente
- é consequência de má ori­

entação e falta de educação
para as etapas da vida que

se está vívendo". Quer - se

introduzir uma conscientiza­

çã-o da realidade ao menor

em idade gínasíana, tornan­

do-os conhecedores do pro.:­
blema, "porque será uma

Sistema
Vai Ser

fonna de amenização dessas

críscs''.

Depois de citar exemplos
em que jovens de '16 a 20

anos procuraram evitar os ve­

lhos de mais de 30, conside­
rando-os "ultrapassados",
exemplifica o papel das gera­

ções "antigas", que pontifi­
cam na maioria dos países
do mundo, com chefes de

Govérno, falando de De

Gaulle e outros.

Revisão

Propala-se então por "uma

revisá o geral dos processos

educacionais que estão erra­

dos". Para evitar o choque
de gerações procura incenti­

var o intercâmbio "aproxi­
mando jovens de moços".
Culpa em parte a rapidez das

comunicações, que em fração

ao Menor
de segundo faz sabedor todo

o mundo dos últimos acon­

tecimentos que "em conse­

quência faz exigir scluçôea
também imediatas, "que na

opinião do entrevistado "são

humanamente impossíveis".

"Nosso' ínterêsse - diz êle
- é transmitir as mensa­

gens aos jovens. Queremos
bem os moços, viver com êles

,gostar dêles", A Fundação
está realizando um levanta­

mento em todo o País. pas­

sando já por 69 cidades. Em­

bora ainda não estejam con­

cluídos ésses trabalhos apre­
sentam-se como problemas: o

desenvolvimento

desajustamento social. cres­

cimento indevido da popu­

lação, falta de preparação
para a 'vida social, incapaci­
dade econômica,

de
.

Microondas
Concretizado

Dias atrás noticiávamos que o senhor J. Gonçal­
ves, presídents da SATESC, falando à imprensa. in­
formava que "no segundo semestre do próximo ano,
o mais tardar, nosso Estado estaria operando no sís­
tema de microondas, integrando-se ao tronco sul e as-

•

segurando sua participação no plano de telecomunica­
ções do País".

Hotic ias de Jaraguá
(Do Correspondente)

JARAGUÁ ESQUERDO
o programa "As Ruas da Pérola" da Rádio .Iaraguá

focalizou durante mais de uma semana a localização
de Jaraguá Esquerdo. divulgando- tudo o que se apre­
sentou como ânteressante.

Grande número de moradores escreveram ao pro
grama e dentre outras cousas manifestaram a vonta­
de de uma mudança do nome; julgando o atual - Ja­

raguá Esquerdo - impróprio.

Dentre as cartas recebidas

pelo programa' destacou-se a

missiva da Sra. Adélía Bradi
Floriani, diretora da Escola

lVIuincipal que funciona na lo­

calidade. A destacada Educa­

dora trouxe dados históricos

de grande importância, cons­

tituindo-se a sua carta em

documento de grande valia

para os estudiosos da história
Jaraguaense. É a seguinte a

carta:

"Para tomar parte no con­

ceituado pro&,rama - "As, Ruas

da Pérola", passo a cItar al­

guns dados históricos, co­

lhidos com o auxílio de meu

pai, sr. Silvio Pradi, que resi­

de aqui há quasi 6a anos e

que é o morador mais antigo
de nossa localidade.

o desbravamento de Jara­

guá Esquerdo teve início nos

anos de 1900 e 1901. Francisco

Mendes, João Mamédi, Mar­
celino de Carvalho, João e

M�rioel Lourenço e irmãos

Américo, aqui chegaram'-- ad­
quiriram terras, vendendo­

as mais tarde e mudando-se

daqui.

Ferdinando Pradi adquiriu
a terra n.o 2 da Colônia Ja­

raguá, a que dá início a Es­

trada Jaraguá Esquerdo e que

hoje pertence a Humberto e

Silvio Pradi.

Vem a seguir Benjamim
pradi, Domingos Demarki,
Manuel Felício, João Stein.

Isidoro Pedri, Inácio Zacko,

B'enjamim Pradi (2.0 terreno),

Emprêsas Reunidas Ltda.
V)sl'';ldo proporcionar um transporte, rápida e �egu-

ro informa que aceita de�pachos para as seg.uintes .�pC!'.:
lidades: Campo Alegre, Sao Bento do Sul, RiO Negnnh ,

Mafra, Itaiópolis, Paraguassu, M?ema, B�m Sucesso. Dr.

Pedrinha, Benedito Novo, Timbo, In.daIal� Blumen;f
Campo do Tenente, Areia Branc�. Qu�t�ndmh�, Manu.:
rituba, Curitiba, Papanduva, Major V1el!a, Tr� BaIT_a.,
São Mateus do Sul,

C,ánUinhM.i
Irin�óp�hs, (yaloes), P,

or-

Ito União, União da Vitnria, Porto VItorra, ?31turuna, J�n­
gada. Passo da Galinha. Çfeneral. Carnelro. _ Hl?rlz� tp,
Palmas, Renascença, Rincao TorCIdo, Clevelandla,

1
Ma- ,

riópolis, Pato Branco. Vitorino, Sa�t�na, Marme,f'lru,

Francisco Beltrão, Lebon Regis, cuntlbanos. Santa ��­
cilia, Ponte Alta do Norte, Ponte Al�a do S�l, E.T1crn�-­
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, LaJes, Bucama do Sul,
Canoas. Santa Clara, Bom Retir!?, Alfredo W�gner� T9.­

quaras Santo Amaro, da ImperatrIZ, Pamoça. Sao �lg�el,
Matos 'costa, calwon; Caçador, Rio e.as Ant�, '!'ldel!'9..
10 de Nuvembro, Libtrata, �raiburgo, Iomere. PinheIro
Preto, ,Tangará, Treze Tiilas '(Pa,puan) ,; Luze!na. Joaça:
ba, Chapeeó, Guat?mbu, Caxambu, Dom J?S�, Aguas ;:L

Chapecó, São Carlos" Pratas, To.mbos, _Palmltos, Caibl,
p..iqueza, Mondai, Itapiranga, LaJu, Ipora. ,Ita.l1_lbá. C�f!l­
pinas, Deseanso, São Miguel D'Oeste. Guaracla�a, ;:::aLo
José do Cedro, Guarejá d" Sul, Idamar, Separaçao. Dw­
nisio Cerqueira, Barracão, Alto �a Ser!a. Tope d_a Serra,
Pôrto Espuma, Nova Erechim, pmhalzmh�, Modelo. Ma­
ravilha, Serra Alta, F>altinho, Campo. Ere, _Pal�assola,
Flor da Serra Corunel Vivida Chopmzmho. Sao Joao, LIl.­

ranjeirllli. Paraíso, Guarani<1ç'u, Sulina, Cascável, 'Yila B.o­
nita Sáe Roque, Coxilha Rica. Bom Sucesso, Sao .Joao,
Belá Vista Sandades, Irai, Cunha Para" Ilha Redond'l,
Frederico Westfallen, Três Passos, Ten':!ítte Portella, San-
tu Augusto, IjuÍ, São João

.
.sede Capella, Tunas, Santa

Helena, Anchieta, Romelândia, Herval Velho, ci!-mpos No­
vos Capinzal Santa aelena Jaborá, Coneordla, Cat;:m­
du':as, Ponte'Serrada, Coronel' Passos MaiJJ.. Agua DlJce,
Rio da Vargem, Palma,es, Marombas. Rancho Gl'anlif',
Alto Bela Vista, Barra do VeadtJ, Volta. Grande .. Marcc­
líno Ramos Viadut.os, Gaurama, ErechIm, Faxma! dos
Guedes, XàiIxerê, Xaxim, Cordilheir.a Alta, �bela!do 1.'1Z,
Passá lias Antas, São Joaquim. Amta 0arlba�d:. Abdon
Batista, Urupema, Cerro Negro; Uru�it::l, Otaclllo Co�ta.
01inkraft Arroio Trinta, Santu Anta_mo, Salto Veloso
<Cantui, 'Herciliópolis, Anta Gorda, Sao Pedro, Taquara.
Verde. Quilômetro Trinta, Macieira.-. '

Barra Grande - Itapejara - GIraI Alto - .pOIS
Vizinhos - Sede Pinhàl - Santa Lúcia - São Va­

lenHn - Nova Concórdia - Rio do Mato - Alto Vc­

rê - Sede Vérê � Aguas do Verê - Verezinho - 811.0

Jurge do Oeste - Vista Alegre - Campagnoni' - Wo
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - Mar­

cianópo1is (Rio das Antas) - Santo Antonio - RolO
- Claro - Pérola do Oeste - Planalto - Capanema -
São Lujz - Santa Clara - P.M. Lupion - Santa
Rosa - Flôr da Sen'a (Medianeira) Jacutingit -

Amperê - Sarandi - Santà Isabél � Realeza
Marmelânclia - Leõnidas Marques - Enéas M:lr­

ques - Nova Esperança - Salto Lontra - N.Jva
Prata - Vorá _: São Loúrenço D'Oeste - São Jorge
- 'Salgado Filho - J.:lrdinópolis.

EM BLUMENAU E FLORIANóPOLIS: Esta.ções ,l�o­
doviirias.

Mell:l.ores .informações na Agência: Rua 9 de Marr;o,
607 - Fone' 2140.

Luiz Bortolini, José Písetta,
Viúva Stulzer, Francisco Hrus

chka e Florêncio Satler. Pou­

cos dos descendentes desta

plêiade de píoneíos perma­

necem em Jaraguá Esquerdo.

Vale ressaltar que no tem­

po da colonização era grande
o espírito de cooperação en­

tre os moradores, pois basta­

va que alguém falasse em

fazer qualquer construção pa­
ra que todos viessem auxi­

liar.

A Estrada para o trânsito

de carroças foi aberta em

1908. Antes havia sómente
uma picada para trãnsito a

pé ou a cavalo.

O primeiro engenho de ca­

na pertenceu à irmãos Amé­

rico, o segundo à João Ma­

méde. O primeiro engenho de,

farinJ;Ia pertenceu a Marceli­

no de Carvalho. A primeira
olaria a d,e Francisco Hl'usch­

ka. O prImeiro professor de

Jaraguá Esquerdo foi, Antônio

,Martins, seguindo-se outros.

Desde 1.0 de março de

1.945 a escola vem' sendo di­

rigida por membros das famí­

lias Pradi.

O nome de, Jaraguá Es­

querdo foi dado em virtude

das terras estarem à margem

esquerda' do Rio Jaraguá.

/ No entanto, a localidade

podeia receber o nome de

pioneiros que, aqui chegando.

permaneceram e muito tra­

balharam pelo progresso da

mesma.

Adélia pradi Floriani".

Ação Social entregou
triciclo à jovem
aleijado
Dentro do seu programa de

recuperação, a Ação Social

de Jaraguá do Sul acaba de

prestar mais um serviço à

população, auxiliando um

jovem que requeria a aten­

çãoã das sociedades de be­

neficiência e dos Poderes Pú­

blicos.

Aleijado da perna esquer­

da, ,o jovem Rafael Moreira

(27 anos) , via-se desprovidO
de condições indispensáveis
para estudar, trabalhar, vi­

ver nonnalmente e firmar-se

na vida; ser útil aos seus e a

sociedade.

Não tendo condições para

um triciclo, veículo que lhe

possibilitaria locomover-se, fi­

cou os melhores anos 'de sua

vida sem poder abrir um ca­

minho, sem poder desfrutar

da esperança de um fúturo

mais sólido ou ,promissor.

Tomando conhecimento da

situação difícil e aflitiva do

jovem Rafaél e mesmo aten­

dendo a apêlo dêste, a Ação

do Sul
Social, num esfôrço reuniu o

que poude em recursos e

mandou fazer o triciclo com

tódas as adaptações necessá­

rias.

Em dia desta semana a

Presidente Dona Carmem

Breíthaupt e as Sras. Dona

Yutta Marcatto e Karin 'Hu­
fenuessler, presente a repor­

tagem da Rádio Jaaguá e

de "A NOTiCIA", foram fa­

zer a entrega do veículo. Ti­

veram a oportuuidade de ver

o sorriso da esperança aflo­

rar aos lábios do jovem, de

ver aberto o caminho para
mais um jovem de bôa von­

tade e espírito de luta, com

vontade de vencer na vida,
até então impedido de rea­

lizar-se por, defeito físico.

Agora poderá procurar con­

dições para estudar e traba­

lhar. Seu desejo de ser útil,
de progredir e levar a vida

A informação acaba de ser

plenamente confirmada. O

governador Ivo Silveira, a

cuja interferência oportuna
e decisiva se deve a Inclusão

de nosso Estado no sistema

de micro-ondas, acaba de re­

ceber telegrama do presi­
dente da EMBRATEL, gene­
ral Galvão, ratificando in­

teiramente as declarações
anteriores do presidente da

SATESC.

O telegrama está vasado­

nos seguintes têrmos: "Te­

nho prazer de comunicar a

Vossa Excelência que a EM­

BRATEL assinou hoje, adi­

tivo no contrato com a NIP­

PON ELECTRIC COMPANY

para a instalação do tronco

de microondas de alta capa­

cidade, interligando Floria-
,

nõpolís, Blumenau é Join­

ville ao sistema nacional de

-taíecomunícàcões. O sistema

entrará em operação comer­

cial no mês de outubro de.

1969".

alegre dos demais, agora será

passiveI graças à Ação Social.

Dia a dia a Ação Social

mais expande o seu campo

de assistência, levando acima

de tudo a esperança e o

alento aos que realmente pre­

cisam 'de auxílio e orienta-
, ção.

QUARTO SA.LÃO DE ARTE

RELIGIOSA BRASILEIRA
Com a apresentação de

trabalhos de pintura, escultv­
l'a. desenho e gra\'llra, abrp­

se em Londrina, no dia 13 de

setembro, o 40, Salão de Ar­

te Religosa Brasileira, pro­

mo\'ido pelo Departamento
de Cultura da SEC, em cob­

boração com o Conselho l\!u­

nicipal de Cultura daquela
cidade. O período para jus·

criçõe;; será de lo. a 30 de

agôsto e, 'à semelhança dos

anos anteriores, artistas
} de

todos os pontos do país deVe­

rão participar dessa promo,

ção.
Os trabalhos que deverão

chegar, com fretc pago pelo
artista à rua Minas Gerais,

311. Londrina, acompanha­
dos das fichas de inscriçã("
serão devolvidos ao término

do certame devidamente
acondicionados nas suas CP1-

balagens originais, correndo

esta despesa por conta do

Conselho Municipal dc Cul,
tura ,da Prefeitura Municl­

pai de Londrina.

O Salão de 1).rte Religio·
,

sa de Londrina foi criado pe­

la Divisão de Promoções Cu!,­

turais' daquele órgão, com :l

finalidade de reavivar o in·

ierêsse pelas artes plásticas
destinadas à composição de

interiores dos t€mplos reli­

giosos.

OS PR1!:MIOS

Para os primeiros coloca­
cados nas divisões de pin­
tura e escultura, serão conf<;­
ridos prêmios' de NCRS
1.000,00 e NCR$ fíOO,OO;, em
desenho e gravura os prê­
mios serão de NCR$ 800,00
e NCR$ ,400,00 para os dot:;
primeir.QS Classificados.

ESTIMutOS
Observando-se o panorama

artístico dos nossos dias, v'C!-

rificam os estudiosos que, ao

contrário do florescente pe·

l'íodo renascentista, quando
os estímulos se multiplica­
vam, a arte religiosa, pOl'

motivos diversos, parece ter

hoje pouco a oferecer. Sob

todos os pontos de vista, is­

so constitui fato lamentável
merecendo tal problema ser

abordado e debatido com

mais frequência e objetivi­
dade por quem de direito.

Parece que a maior difusão
dos conhecimentos artistico�

nos estabelecimentos encar­

regados da formação e do en­

sino religoso poderiam, no

futuro, estabelecer condições
amis favoráveis ao desenvol·
yimenlo das artes plásticas
de tema especialmente reli·

gioso.
Com êste Salão, prctende­

se dar oportunidade aos ar­

tistas que tenham algo de nô­

\'0 a oferecer dentro de uma,

concepção não acadêmica e

afastada dos !ugures comuns

das estampas e imagens pro­
duzidas em série.

O objetivo seria o surgí�
mento de peças que se ajus­
tem ao necessário equiUbdo
do ambiente religioso, não

perturbando a concentração
e o respeito que tais Iocais

exigem.

Procura-se Com isso, esta­
belecer o entrosamento ideal
entre a arquitetura religiosa
e as artes plásticas, esta em

situação grandemente desfá­
vorecida em relação à pri­
meira.

o SESI não é uma reptlrti­
ção pública, é uma institui­
ção de direito prtvado man­
tida únicamente pelos em­

pregadores em benefício dos
empregados.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



nho da unna. Cart..s ou com­

pridas, deverão porém ser

limpas, bem lixadas e cuida- '

das. A côr também varia, en-

e use os que' têm entrada
franca nas firmas: as sai.,s

nunca são justas, o que quer
dizer, passos rápidos, (é o

chefe que chami, a correría

para não chegar tarde, e [ln.

e urna coísasi, A cintura,
ou é i.per tada por um cin.o

ou deixa você sôlta, E o de­
cote sebe no percoço, 'I'eri-

, dos os mais varíados, não em

côres muito, vivas, seja dis­
creta para. não despertar a

atenção de seu chefe e dos

que vêm ful.lr com êle.

esmaltes vivo�, de côrcs ber­

rantes, serão usados por' pes­
soas claras. Já os de tonali­
dade rosa, claros e suaves, fi­

cam hem em mãos morenas

Também o tamanho de un.ia
deve influir na escolha da

côr, pois unhas curtas exigem
côres claras, sendo de extre­
mo mau gô"b pintá-Ias de

vermelho berrante, arroxca-"

do ou laranja forte. As unhas

compridas ficam bem com

qualquer tonalidade, aí de­

pendendo apenas de combi­
ná-las com a SU:l pde.

.A origem das
.

bibliotecaa
remonta dos hebreus, que
guardavam nos santuários
não só as tábuas dos seus ía­

mentos, como os livros dos

profetas.

Prossegue enquete sõbre o

"sim ou não" da maxi saia,
No domingo 'ést.tremos LUt:"ll­

z ndo senhoritas da nossa sr­

ciedade que ópínam s ii)! e
ela. Aliás o 'assunto é mii:n

badalado nos 'últimos dias,
cabendo a nós 'darmos algu­
ma coisa em tôrna' dêle, Mas
ao que tudo' indica; jovens
de nossa sociedade não est..o

"tão-tão" inclinadas- a . USa!

s.das compridas. Aguardem.

CURIOSIDADES & PIADAS

Unnas postiçâs'
,

,

Para perfllmlr o papel d'"
cartas, embebem-se a,lgllm:\s
fijlhas de m b,b:ll'rão na

essência prderida. Deixam·!'e
secar" m�tsm se entre as fiJ,
lhas ,de p: p I e icc:1a-se b(;'m
li cD.ixa, n 1 qual permane<:el�l
alguns dias:

Como úllim" recurSJ a

técnica «tual dispõe' d:.::;
UlLhas pJstiças. Colocad�s
com um preparado protétLo
dllram muito mais que as na­
\turais e são de grande beUí-;
za. Feitas de váriJs llLteriàis
que vão do plástico à porcf'
lana (estas as m::lhores); va­
rüun de preço, custando �s

últimas adma de cinco cru�
<

zdros novos. Êste é íün i��'
curso de. luxo, dispendiosú
mas que t2m SUJ. compensa­
ção: a beleza e a durabilida­
de.

Em geral, as pessoas come·

çam invesivelmente a per­
der, a altura naidade de cin­

quenta an:Js. E a dilninuiç: o
\Tem a ser de um centímetr0
de dez em dez anos. Portan­
tn, um homem que chegue
aos n(}venb terá, então qua­
tro centímetros menos de es·

tatura do que teve 110 meio
da vida.

No, Trabalho
VestidoS" sim, mJS vcj�

,LOJAS ZADROZNY· S I li
COMÉRCW E REPRESENTAÇõES

BLUJVrENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

1 (i.no - Rei, dos Espiõc1;
16,15 - Vamos 'Desenhar,?
16.30 - Variedades
17,00 - Tijo Mauro
17,10 - Anjos do Espaço'
17,15 - Tevelândia
1835 - Atualidades Espcr:ivas
lRAO - lO? Mandamento
19,aO - Telenotícias 1\1, Cimo
19,20 - Perdidos no Espaço
20,35 - O Coração não Envelhece,
21,10 - A Caldeira do Diabo
22,10 - O Tempo
22,15 - Jornal da Noite
22,40 - 49 Poder
'24,00 - DP Manchetes

E, Iembre-!ie:
No 15" aniversário L.Z., o premiado é você !
Sorteios no dia 27 de :iulho'

P prêmio '·.1: teI�visor Semp, 23"
2" prê'mio - 1 bicicleta Monark

'

Para qualquer finalidade� para qualquer .pes-
1'''::1.. P8Ta qual""pr J1)1""r. ,',

'

Gravador portátiL "minH:assette--,.
Levíssimo, 'prático� de fácil maneja, acabamento
esmerado.

"

Por tudo isto ,é o' gravaoor "mini·càssette" Q
mais completo, o mais versátil e o mais acessível
dos g-ravadores.

Só na SUALIVRAÍUA vúê compra o "minY­
c::tssette'" €n1 24 planos de pagamento a sua es-'
colha.

SUAllVRARIA
sabe tudo sôbre' som

- Foto Cine - "glf'trônica - Dil'CflS -

nua 15 de Novcmbro�1340 � 13LUMENAU

< --
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•.
,

e piadas
o filme está em sua cena

final. Em "close-up", o mo­

cinho e 'a;nweinna casam·�e

diante do "lta. Nrsse pon'o
um espêctador inclina se pn·
ra o c<)lnpallüeirJ, e: lllUl'll1..t­
ra:

- Mas você ,não me' ,havia di­
to que tUQO acab.wa bem?'!?
No escritórie
- Chefe, minha espõsa quer
que eu a acompanhe às com­

pras.
,_ Não dou permissão, diz
o éhéie�

.

., c �',
- Muito obri?ado. Fico S:1-

tisfCitíssimo.

Aniversários
Aniversariam hà'je e "CI­

DADE" S�ciâl desejá.ihés mil
votos dé felicidade:

Willy, Schw�lrtz
H:imiltom da 'Silva
Rui Becker
l\1'lu·ia 'Carv;1lho 'Schuth.

'. .

Edison dé, Litn"t
ValÍnor' Osw Ido zimdrIh�n
AntciiÍio - Sãnt\yi

'

Alcides 'Pires·
,

C<lmelia·Buerger

TISSOT

.

("Moré"
nó detalhe

de súa
. pulseira
e!;portiva e

. _. exclusivá)
,

Possui ex1ràordinâria robustez�'
Tem. ,caleI1dárIo, e Im'p:ermeâve)
e ciulón\álico, PUlseira: em cou­
ro ou men.tJL E cpm �quela la­
rnosci precisão TissoL

. '. "

E nosso: plàno' �speciál :de paga­
mento f�éilita a sua compra.

CINE BLUMENAU
--� t

CINE BUSCH· '�
l
•

HOJEdia,12 Sextll"Feira.às'.,20 hO";1S .. UJ11, l

filme inesquecível! Marlon Bnmdo, Je"n 'i
Peters, Anthony Quinn no grandioso fúne �
de Elia

��'�A ZAPATA '!
( I
\

1
, l
!
t

Emiliano, Zapata ... amaT'te e caudilho!'Ele
é seu baluarte! ... a sua esp<tda! ... o <eu e�­

cudo! O homem é o ,fogo; a mu'her 'o,

combustível. Assim eru ZAPATA _ (me lu­
tou lado a lado com 'pANCHO V1LLA".
conquistou o ditador' Din:, amou e do­

minou a orgulhosa Josefa!
'

ViVA ZAPÀTA. a mais exlrllordi,,;Írb -

.hist6ria do último dos- espetaculares ca�
,,' valeiros' mexicnnos! '

.

VIVA ZAPATA. as dua� �:Üs eletrizan­
tes palavras' na hlstórià dei Cincma!!'

,.

l' LETRA. ·D,O
S(Jf.J�SSO

J)'l 1'" :Festh':>J da Can('i'io do.Vàlf'...;.tam"" ('qtnm­

nanclo 1'1"" ... '

� t�t.·llI da.. tn"l'll;'�, ...�" .. ()hfev�' o- 4" l\lli:!lr. A
I'ml"'n�sicão €o· de Vera�i\'1ária: Pal'àdint, sendo ela taro-
btin a intérprete.

.

SOLIDÃO
'Vera Ma Pcllodlnl

V('�ê está, tão longl! de mtm
j',sl"m não noderel'.n:iai!'l,viver
Vrcê one P hlrlQ para Ji11m
S",i'Íl seu carínho' eu sei que
voii morrer. '

1"11 ��"''''''f'1 +ori+o n. nn1l""

Como êlf' chegou, tão .cêdo
me 'deixou .. . .

.

A!"orl1 vivo s-\zinhn. na i1ns�â
A esperar o alguém que .não virá

E ou tão s;';,inha c'

, . fi Mfrer e ri chorar .

você qlÍf' é meu ilúiriif;n
Não' tarde, ai'n:0r, à voltar.

RESENHA CATÁRINENSE

) Donato Ramos

. ."_ �

Em se tratando de televisão, os assuntos que são

nossos; siio 'melhor, .fcealiaados l1eJâ I;?psenha Catari­
nense todos os domingos, �'Pelo Canal 6.

.H p r.n�t1J1ne (bom costume n do povo do Vale do
Itp;ai, sintonizar .aquêle Canal, todos os domingos às
1?- hri,,'1s. 'p?rR anrecíar n 9"rnnde f:rahfllho eXf'cut.fldo
pela Sucursal d� SantaCatarina < Notic:iário muito bem
feito, Claro e preciso" como sói �contecer G"ni os escri­
tos de J. Nóbrega. er,ll:)firre.gado ,do seta!: il1tormativo da
""''''''',''�] r1f'�"L ,li ?""f."'1hfl -Cfl)'�rlneüse conta, ainda,
.cl')m o trahRlhn de C16vis Leonóldino - filmes - e es'·

porÚvas de i-mton Bari:lo1a. lO'COIU estrelinhàs, hoje. prt
ra o Nóbrega e sua equipe. Tarnbhn 'para o Flávio Coe­
lho nlrf'tor: da Sl'clir:;:nL que conta' aO 'seu lado com,
tão exçelimtes' compapl:ü�jiC!�, ..

GUY'YIEiRA
Jntf'p'rri,'-se. dpflnltiV:Am.p.nt�, nos meios radia1:sti­

cos da cidade, o companheiro Guy Vieira, assumindu
a' !!:erência da Rádio ·�lvoradll,. Além de ligado à Dire­
çlo da SuCursal dé S.anta Cã.táriná do Càrtal 6" Guy
Vieir'll. agora, teln suás, funções jornalíst'cas m'ais in­
tensificadas com o cni:-gó que vem -de assumir. É já ,co­

meça agindo: esteve presente à reunião do Governador
Ivo Sllveirà com a Imprensa da nossa terra. Guy, conte
conosco, se isto facilitar o seu 'trabalho! z' z '

RAINHA·
E o Nelsõrt Roséníbrrc1c' continua às voltas com 03

nr"nfll'fl�,ivos para f'leger,a Rainha dos Operários do Es­
tado de Santa Gatariná. Serii mais uma fésta vitorio­
sa das .Emissoras Coligadiis de Santa Catarina. Data:
último dia de agôsto, parepeê.

..

.

UM CONV,ITE
'Sábado dia' 13; n� CarlOs Gomês: BAILE DÁ C'AN­

ÇAO, CaDr sortêio; entre' os pre�úritelS de 'uma pàssagem
ida e volta à Pôrto' 4;legred>rcsente da TRELOS.,

Meio quilo de carne moI,
da; um õvo; uma colher (su­
pa) de ,cebola' ralada;, a' qÚ"f:
ta, parte de um filãci de pão
am�nhecido; sa!; ,piment;I di)
reino; s;,lsa picadi'nha; uma

lata de ervilhas; dois ovos

coZidos; uma: cenoura: co;dda
e . picadinhas;'. seis azeiton, s
picadinhas;' meia .cebola óle'J.
Tire a Casca do, pão é ume­

deça-o com água, Misture-o
com a carnê muída, ccno!it
ralada, sal, pimerit'l, UlU ôvo;
salsa picada, PiquÍ! a cenolá

'bem ,miudinha, nifogue,a no

óleo e incorpore-a bem dou­
·tada; ii mistura. Amasse tu'

da mlüto lnm. Coloque a

massa num t:.buleiro de fOI'
.rio. c ,abra,a com as

. até formai- mais ou
mias,
menos

,
' um .retân'g-Ulo. Por cima po,

. ,qha a� n�itonas, ovos pica­
dos, cenouras e ervilh.is. ::ic

g()star aCl;escenle tH inh;is de

'p�mentão. 'Enrole, dando
,
o

feitio de um 'rocambole. Pin­
cele Ctlm óleo ou mantei",a.

,

.
.

,Leve ao fLlrno para assar. No
, mumen.to de servir corle em

,fatias e enfeite.a travessa
com gô.llhus de saIs.::

�

Grandes. ' TalelJtos
Para ,aS sua prÓxiUlà�· gran­
des atrações, a Pa.rfunount
Pictures contratou uma série
de grandes tàIentoss do l�'l,Un-

- :'.'

Contratados

do cinematogrMico.

,Sean Connery, que retra­

tou James 13bnd �' quatro,
filmes baselÍdos, nos i-oman�
c�s de Ian FlemÚl!t, mas qUI!

Uma nova estrêIa, Faye Du­

naway, que' concorreu a um

"Oscar" pela sua ,performan­
ce em "Bonnie and Clyde".
foi contratada para ,interpre­
tar Maggie.: o papel mais' co,:,
biçado desta década, "pepois
da Queda". CAfter the FaU)'.

Anteriormente, Páye apare­

ceu em "OInce,rto Amánhã",
de ott<J Preminger.'

"After the FalI", baseado

na controversial peça da

Broadway, de Arthur Miller.

marcará a estréia de Abby
como,

'

produtor.
('om um "O,o,cur

·um dos mais, prestigiados es­

critores cinem'atográficos de

HqUywood,' Mann escreveu

também na versão cinema'o­

gráfica' da 'peça de Miller.
"After the FalI." tem a sua

filmageni, maracada para 69,
cm' Nova York e Washington.

� Paramount contratou tam­
bém para uma série de fll-
"__ .1

mes . Õ produtor' Raymond
sixJss, que eseol1-ieu "The Ex­

qUisite Thing" e "Siege at

San ,Fellice"" para seus dois

primeiros empreendimentos.
stoss é o proudtor de "The

_Fox", de tanto sucesso com

o pÚblico e a critica. Outros

filmes a seu .ccrédito incluem

"The ' Mark', "The Leather

. Boys" ,e "The Angi:'y Hills".

"Thé Exquisite Thing", uma
estória de amor 'contemporâ­
nea baseada"etn hôvo roman­

ce de Joyce Mclver, será es­

trelado por Anne Heywood,
espõsa de 'St<Jss,' "Siege at San
Femce"; um WESTERN de

história original de Lee Gor-

don e Paul LesUe Pell. A ar,:ão
·se situa no AJ:izonll, em mea­

do 5é(1u10 XIX,

CID ..4DE

SOC1!lAliL
Lauro Lere

CASA DO JORNALISTA
Na reur.ião do Governador do Estado com

a Imprensa Cutari.rense, notou-se a euforia
.

, da classe, quando, em seu discurso, o Dr.
Deodoro Lopes Vieira, Relações Públicas do
liaEcio, anunciou que o Governador Ivo
Silveira havia designado a verba de 5.400

,

cruzeiros novos pura fi Ci.sa do Jornalista de
Santa, Catarina. A Casa do Jornalista de
Santa Catarina será a séde dos Sindicatos
de Jornalistas Profission •.is e dos Radialisras
do Estado.

BAILE DA CANÇÃO
(�U(!1Il comparecer (10 Baile da Canção de

sábado, 110 Carlos Gomes, poderá ganhar
UMA PASSAGEM DE IDA E VOLTA, II

Pôrto A legre, estada paga por três dias, Ilum
presente da Revista Tire/os Noticias - re­

vis.u de -Turismo de Santa Catarina. A pus­
SIlt:�1Il S�l'Ií' enlregue, /III oportunidade, pelo
jornalisra Neumar Trajano de Souza, Diretor
daaue!a /'lll1licar(in. O Baile tia Canção é a

, secunda [use do n' Festivo! da Canção do

Vale e deverá reunir, nessa noite til' sábado,
° mundo social da cidade e vizinhunça, com­

posi.ôres e intérpretes, vencedores 011 /II/O,

quando o Prefei o Municipal, Dr. C(�r/�s
(1/1'; Zat!rOZII\' fará a ell/rega tio premIO

maior ao ,H'. Úe1l11wh KU/III. de Brusque, pe­
lo primeiro lugar a{c:all�'ado.

BONA
E igar Bonassis. o "Bon,," para os íntimos,

eslreiando bigode nôvo, na festa do Gover­

nadór oferecida à Imprensa do Es:ado. Bona,
homem- de' fllui10s (não MUI T O S ... ) anos

,de Imprensa, é uma das mais acatadas a,u­
toridades na cl'l,sse à qual pertence. O Cns­

tal Lanche, de Florianópolis, foi o encontro

posterior da equipe da Cidade de Blumc.­
nau e os integrantes da Rádio Santa Catan­
,na (Donato R mos foi Diretor Anís,ico da-

qu�la Emissora" daí o enc,:mlro!). notan�o-
·

se, naquela reu!,ião, a presença dos jornahs­
tas JALl MEIRINHO c JOÃO CARLOS

, BITTEl';KOURT.

DIB CHERÉM
O Óle!e da Casa Cil'i{ prestou dec'al'aç{Jes

, e\'c':usil'o.S à Rádio Bfulllt'II(ÚI e reportagem
de CiiJade de Bllll1lenGu., Falou da salisfaçtlo
('m l'er, em, /ôrrro lia GOI'êmo, os homens

que' ajudam a cO/h/ruir o progresso do Es­

lado. E/l\'iolt um abraço ao /;osso 1'01'0.

ÉRICO E PRAÇA
'

Junto com Fad'el demos pequena olhada
na' praça da ru,} quinze, praça Dr. Blum�­
nau. Após um papo ar:imado. soubemos que
foi Fadei o projetista do corê'o, da arboriza­

ção e oUlros complementos. O corêlo é um

e�tilo moderno, :ficará "cm concre o apa­
rente" sem acabamento. Afirma ê e que es­

tá bem a gôsto .da ane moderna. EIll breve'
·

sedio iniciadas também os serviços de arbo-
· rivcáó da AveTlÍda Beira Rio, projeto pai-
· s;;giita de FadeI também.

DA ILHA CAP
Visilllra/1l /lassa redaçfio, os 51'S. José tia

Sifl'a c' Lmdelillo Jo.té Sard,í, dire,ores pro-
,

prietlÍrios da Rel'isla "Princesa da /dl'l" de

Floríanó'polis. Sôbre a Rel'Í.nl :ecellloJ os

me'flnres elogios, l'Ís/o sua exce eH e ma:é­
ria. U l1l pouco tI(' economia, espanes. turis­

mo, erlucaçt1o, ciências sociais, e anigos de

fundo. compõe a revista, que recebe de' nós
a nota mdxima. Destaque-se . (l' e'tíglna do
cronista social Lázaro' Bartolotneu, 'com suas

notas da sociedade, Na capa a be'a Sônia
Maria Sdwidemalltt'l, Miss . Florianópolis.
N este primeiro nlÍmero' ainda,

,

reoortagens
, sôbre a Lagoa da Conceição; Pruiardti Sau­
dade c Florianópolis No.urna, Em nossa ci­

dade a rcvis:a é representada peta Spot TV
Show:

IMPRENSA NOVA
Recebemos da Capital um exemplar

.

do

"Imprensa Nova", um ótimo jornal em mol­
des moderníssimos, dedicado a gente nova.
Neste número notamos e transmi.irnos o

prêmio de "melhor conto" no Concurso Li­

terário LN. - O NEGRINHO. O 'premiado
é Roberto Diniz Saut. A comissão julgadora
foi formada pelos professôres Celestino Sa­

chet José Curi e José Zunella, êstes+dois
úlrirnos conhecidos nossos e dos alunos e do

Colégio Pedro 11 e Santo Antônio.

JERRY ADR.IANI
Será 110 dia 15 de setembro prJ.:rimo no

Estádio tio Grêmio Espor.ivo Olimpico a

apresentação de lerry Adrianl. Início às J5

horas. A lém l/e lerr)', outros lIames dfl mlÍ­
sica jorem brasileira estarão pre�eJZtcs.

TURISMO
Com o apôio do sr. Henry Paul, Prefeito

Municipal de Timbó, estará acontecendo na­

quela cidade no dia 14 de setembro. o B;lile
de '·.Miss Turismo/68",,A proulOção é da So­

ciedade Recrea' iva e ClIl1l1ral Tiinbó, Boni­
'tas senhoritas daquela soCiedaªe eSl�õ na' lis­
ta das concorrentes. Gentc.. importaIlle de

Blumenau scr.i convidada pnr.\ O Júri qÚe ele­

gerá a mais bela de Timbó, ; aliás tôdas' as

quatro inscritas o são.

MISS BRASIL
Notícias recebidas dos Siates; áfiniúlIirser .

Marill Vasconce,os, Mi3;s Brasil 68, uilla das

grandes favoritas do cancúrso ,"A1i�s' Unlrer­
so", lv/arta. com lUdo gue Delis lhe deu de

belo, esttÍ fazendo sucesso, em Miami Beacl!,
se,"lo bastanl" cr'll.sit!eri!dn pelas dCI1111i,l: CO/1-
correntes ao Thilo de Bçle::.a Íllwufia(. Ago­
ra os amerlca/los podeúl reI' "o que a' baiaf!a
tem."

'
"

10 ANOS
Em preparativos a cidade de São)oJó, Ba�

lista para a com::moração do ,seu' 109' Ani­
versário de Emancipação Política" qUe ol.:or-'

rerá no dia 19 do corrente. Convíle. foi ,le­
vado em mãos ao Exmo, Sr. Governador do
Estado: O .Dr. Ivo Silvcira prometeu compa-
recer às festividades.

"

PROGRAMAÇÕES ., .

No sábado teremos, /la S,J).lIf. Carlos Go­

mes, com início às 22.flOras, ° BAILE P,{
CANÇÃO, com entrega de' .IroféllS e, ptê-'
mias aos Melhores do, Feslil'al. No mesmo

dia, /la Sal', Rec. Despor:il;a Centellârio"Q
BAILE DE INVERNO, início às 22 horas.
com Lindólfo e seu Conjuil/o. NO domi!ígo'
leremos à tarde !la FAj\lfOSC tart/e dançan­
le com OS BRASiLEtRINHOS, 'na Inesma

lartle na ARTEX, idem com LINDO,LFO ii
SEU CONJUNTO - ti llói!e BAILE EM
TECHNICOLOR com TliE· JORDANS /la

Carlo�' Gomes .

ENSINE SEU FILHO A GASTAR DINHEIRO
·

QlJalquer sugestão sôbre
ensinar erianças eomo g!'!s­
tar dinheiro' é geralmente
motivo de' risadas por par­
te dbS pais. E' quase certo,
entretanto, que os sorrisos

desapareçam, se àcresce!l­

brmos à sugestão o adve'."­
bio sàbiamente.

prátlca o proct'sso 'de tro­
cas. Começará, ,g-astanoQ'
�em contrúle,' Não, ililpQrta ,

o que irá comprar, com o,
dinheiro: d oue interessa é

'

que possui. dinheiro
.

para'
gastar�

1

maior a fim de poder com
'

ela adquirir um brinquedo
mais resistente e duradou­
:�o.

Criança e' dinheiro

Quando a criança é mui­
to pequena, O' dinheiro nao
i'e diferencia em nada dos
dl'ma.is objetos. As l1).oedas
brilham e fazrm barulho
engraçado, quando coloca­
das num cofre. Entretanto,
não é preCiso muito temp'J
para que ela descubra q�le
podem ser trocadas- por car
ro>; de brinquedo, bonecas,
balões, bolas e por tôdas as

coisas qúe exercem atra('�o
sõ1Jre 'crianças com menos

de, dez anos de idade.

Logo que seu fi'ho entre
nessa fase, quererá pôr cm

Dar vaolr
Aprender a manejar o (U­

nheiro inclui, tamb{m, a

Jlll'lhor maneira de utilizá­
lo� Isso significa que a cri­

ança terá ,de descobrir p"r
si .'mesma que o brinquedo
de papelão ,que se encontra
n<'t vitrina. Í"l11bora seja mui.
to :bonito, não teráexistên­
eia 'maior do, que alguns
mirlllt0S. Siçrpifjc'l ainda r�
descoberta da. vantágem de

ecqnonÜiúu', !lma, qua:Q.tia

Ç'uando �nsinar
E' então necessano que

v['cê o, ajude. Não; com a
orelha estória de� que o pai
sr> sacrifica p�rà g,nnhar o

pão de cada dia. 'Ou proi ...
bindo-Ihe o· privilúgio de
l'sar o dinheiro, nias dan­
do-lhe algum dinhei:ro pn,-:
ra gastar. A 'úriica 'maneira .

de se ,aprender () valor re�l' ,
do dinheiro é sabendo cml:- ' !
trolar, o' mof,io de ,gastá·lei,
r, tinginod· verd-adeira inde­
pendência no Jiuj.nejo de·
0rçaménto limitado. :

Sociedad'e Merc antil "SOME" Ltda�'

Comunica a seus distintos clientes, ter sido nomeada distribuidora exclusi­
va das afamadas tintas para autom',)velt; LUXFORDE.

A Secção de Tintas Luxforde está atendendo à rua XV de' No'vembi'o, 1139

ULCMEN1\U - se r

- -- -----�--,---�.-..,------------, _ ..._-...- .. ..,.._..._----

!

CINE ATLAS

, �ecéntenienté' contratado,
provóu em otÍtro.s; tais co- taínb�m" por ltarold RObblns
mo '''rhe i-rill';"e' '�A "'l'ne M'""d" "",,

i t' '..'
., "., o romf\,nc s a e cenarlsta Not-

ness";.qhe sua càp'a�id�de 'de ",'tnan Bóg�e�, que �creverá o

interpretaÇão:' ej�itil:é1à, úá ':rQt�Ú'Ó de '}'79 F'lÜ·k' A,venl1e".
estrel�;' àO' IIl;do de' .:, Riéhaird 13àsiíado.' no prÓj:lrio best-sel­
Hàrris 'e. ,s;;_míi.nth�' <Egg�r,> ,ler dê RObins, que �té" ago­
'·The -MÓllY. ·M-agÍlires,i.::· 'rã � vei1.d,,�u mai& ,de 10 mi­
prodútbr�cÚretor Màrt{n: .·Ritt, ... 1hoes cÍé ex�mpl��es. "79 Park
que terminou há pouco "The Avenue" iniciará sua filma-
Brotherhood' para, a Paramo- gem 'em fins de 1968, com a

unt, começará a filínâr· "The produção indep�ndente da
Molly Maguires" ,ainda' êste Robbins Company.
mês, na }>ennsylvRnia, Con­

nery representará o I�{jer de

uma sociedade secréta' 'irlan­
desa, empenhada em praticar
atos de terrorismo 'durante as

violentas 'greves mi.s minas

de' carvão, na Pélmylvania,
por volta de 1870.

'

HOJE Sexta-Feira às 20 horas, Cf Duane

I EddX, e Nancy Novak. no Far-\Vest.
, �

NO, TEMPO DOS PIONEIROS

em Technicolor. Homens selvagens do

oeste em furia na conquistá de um8 ci'h­

de. Uma aventura espetacular de herois

dinâmicos em conquista do Oeste Ameri­

cano. No Tempo dos Pioneiros_ um fil­

me vibrante e espetacular cheio de aven-

turas e bravuras de pioneiro� em luta con­

tra os índios e brancos mamo

Aguardem para o dia 19 O �IAR AZUL

E VOCÊ. Filme Alemão.

f
�.

!
\

CINE GARCIA

HOJE - Sexta-feira - às 20 horas

Robert Vaughn e David McCallum cm

ESTÁ SOBRANDO UM ESPIÃO
e m Metrocolor

o jrquíeto e r-lldn :1gente da UNCLE en­

frenta novos "galhos", cm, ave'nluras �enl
conta! Novas aventuras de Napoleon Soja·
e lIlya Kuriakin desta vez enfrentando
Kavon" unl agente "quaseH tão ÍOi.e:igentc

quanto êle, Nnpoleon Solo!

Domingo: J;'mes Coburn em "FLINT
CONTRA O GÊNIO DO l'vfAL"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Oscar
A NOTICIA é o jornal de

maior círeulaçâo no I!:stado.

Através de anúncio o nome

de seus, produtos serão leva­
dos a todos os lares eatarr­
nenses ,

,MIN[..FICHÁRIO.s
,

'Venha conhecê-los em nossas lojas.
.. PAPELARIA CRUZEIRO
Rua do Príncipe, 460 e Rua Dr. João

,

Colini 154.
JüINVILLE

- .. _--��-

'II
I

'

I(PRECISA·SE de uma de 10 a 14 anos, (que seja
descendente de alemão'l, para cuidar de criança. "

Paga-se .bem. '::'::_:'''Rúã l.\1iíiistro

CaIÓIt;�;��:L�"',!
-ev:»

;s

"KIEFER", O traje perfeito,
A R.OUPA DA ATUALIDADE - TERNOS

- CALÇAS _: JAPONAS.
Representante para Joinville - OTTO HOEPF-

NER - Avenida Getúlio Vargas, 823. JLLE.

- Atenção! Atenção!-
'" Agora é � melhor época de adquirir seu ter-

.
rimo ou casa nas PRAIAS., Consulte Adão Duque

I- Rua Carlos Limge, 59 - Fone 3209 em Joinvil-
"

1e OU ao lado do Hotel Piçarras.

�'ihj."'i'lfii'rifi N ..... fi.ójz oi ••• lo" fi...... ",.....,.-rn iii ;,õf" .....fi ••fi"iii tfVT-.1,
,

".A.tenção POVO Joinvilense! . �
.. SALVE UMA VrDA DOANDO' SEU SAN- S
GUE! Comparp.ça ao Bl.mCO de Sangue. Não

im-I;porta o tlpO. Tudo serve desde que tenha boa '

.

saúde e mais de 55 quilos. Melhores esclareci-
'

, mentos pelo Fone 2158 ou com Dna. Ten::ZlIlha ,

i no prédio nôvo do Hospital São Jose_ I

.

. .

O _.�anco de Sangue agradece. 11
_w., ,,!.!_!_y....,-J::@,!·..!'L.P••• '�!'J!.a«.1"" ••••_'!!_'!ll•• II P"t'_º_' '_!R �p .l'.!'-!�

<ENERGIA ELÉTRICA NO
DISTRITO, DE TIGIPlÓ

ter Gomes, deputado pela re·

gIão c Mário Cesar Campof"
I'i';::si.:lent::! da Cilr:13ra de Vc·
re"d0]:-es.

O Chef:} do ExecutivD rc­

lembrou em seu díscu'rsco,
sua passagem por São João
Batista, quando célndidntQ a

Goveniador do E,t'�do e res

s:ütou a necessid3de de se

estabelecer a confiançl

es'

pOV'J aquêl'.'s que di:i 'em <,s

cois,"s públicas, "confhnc,u
e1;'n indispensável 20 hom
andam�nb da adminislr;:>.­

ção".
"Afitm::m

.

sua satisfação;)
em' Ver o povo confiante no

Govêrno,' demonstrando pelo.
comparecimenb maci,;o q"e
se verifica em todas r.s re"

giões que tzm percorrido,
ipaugurado obras

No ato dê iÍlauguracão d:t

rêde energétiCa, ,íalaram
além do Gove'rnador, os srs.

,

Wilmar mlllágnól, diretor da
CELESC, NelsQn .zttn�no, Pre­
feito de S50 João 'uti3t::l, \VaI·

dr,

•

Transporte de MudanC3S
.;a

o ETRA
Comunica que dispõe de caminhões

blindados para transporte de mudança/
para qualquer parte do país.

MATRiZ:'.� JO�NVILlE w S. CATARINA

Rua Coronel Francisco Gomes/ 1.053

Fone 2433

JOIN�ILLE

NEGÓ�IO DE O;;'-;;;;;;I�;-Jf
VENDF;'SE uma quitanda bem .Incahzad�,: cOl1\:',:'
ótima freguesia. Preços - NCr$ 2. 500,00 faclllt�do
,NCr$ 103,IHI de entrada e NCr$ 100,00 mensais},
A .visba - NCr$ 2.000,00. - Tntar na ,A;,. ,Get:u-.
lio Varga�, 1.245 - Defronte a S.A. Wlllt.e l\'Iar'
tins - JOINVILLE.

.', '::..i:2_'_I�,
"·�-.'r.%WUIl- .. aau. ã:p� w

!�li,:"'.!!"'�����Z�E�l-=A�D�O�-R----�--�"��11PRECISA.SE de um senhor aposentado, para ser­

viços de zelador.

I
Infmmaçi3cs na Itua Abdoll Batista,' 149 -

JOINVILLE

I���.����----����.

• 'Págin(i'l

Crédito Oficial
. ,

,

RIO (VA) - Um aumento. da ordem de NCr$ 8.163
bilh�es no triênio 1968·197(l está previsto como apoio
do sistema de crédito oficial aos programas de desen­
volvimento, prínc.palmente do setor privado. A revela­
ç�o é do Ministro interino do Planeajmento e Supe­
rmtendeute do IPEA, sr. João Paulo dos Reis Vellosa.
Tantos recursos. adiantou o ministro interino seráo
destinados ao nnancíamento de capital fixo e'expan­
sao das operações relaeíonadas com os chamados "fun­
des �SPl;;cjLcos, seguindo-se a liberação dos "depósi­
tos v.mculados" e os empréstímos destinados a capítal
em grro , Acre cantou qV8 os empréstimos ao setor em­
presarial refletlrr.o o incentivo credít.cio com o qual
se espera mobilizar a In.c.atíva privada do Programa.
Estrat g.co do Govêrno_

Ccpil'al fixo

.Na parte relacionada
"capital fixo", assinalou o

sr. João Paulo dos Reis Vel­

Ioso, a alteração de enfase em

f\l"'o.r do cré.Ii.o industrial

d�ctJrrendo tal circunstância
em grande parte, do crescí.,
mente dos recursos vincula­
dos aos setores de infra-es­
trutura.

Capital da giro
No tocante ao capital

giro, o Ministro revelou que
em 1968" o aumento dos em­

préstimos ao setor rural re-
, presenta, aproximadamente,
í'5(FiC do aumento total dos
.-;'i'fJl

crnprésiirnos neste setor. "Pa-
ra os-anos de 1969 e ,1970 -

acrescentou - o aumento das

aplicações no crédito rural e

industrial serão inferiores aos

de 1968. Contudo, isso não

sígnífíca, que seja menor o

apôíó a êsses dois setõres.

Retrata apenas a dificuldade

em se projetar com exatidã?
.as necessidades de capital de

giro dos diversos setõres
c

prazos superiores a um ano".

A propósito das liberações
previstas para o Depósitos
Vinculados .ísto é os recursos

provenientes dos incentivos

fiscais para aplicação espe-
cífica no Nordeste e na Ama­

zônia, fêz o sr. Reiss Ve1loso

'que a liberação se verificará
''''. " , ..,' mi. nie'diâa 'em<que sejam apro

vades, pelos órgãos competen-

... ,. --------�-��-�--�

Consertos de Televisores
AutorIzadú pela

Phí!ips e'

Gene'tal EJe,dric
Atendimento rápido,'
tambern (2. aomWl1lu. -

Repos:çào de peças
originais.

IJONSERTAMOS TAMBEM OUTRAl? MARCAS

ELETRONICA ORLANDO HANG
nua iI'lajor ,'IIavarr.J Lins, 5116 - "-ON" {x73

JOINVILLE

APART.o"MENTO

l_LUGA-SE um sito à Rua do Prínc�p'e, 138.
,:

'Tratar no lecal, apto. 5.

LIVRO· DE INGLÊS TEM

AGORA, NOVA EDIÇÃO
A r�ceptbidadc Há, em cada vulume, 25 Ii:

ções sendo que o estml;) re­

ferente à parte de gram .•ti·

ca e os exerdcbs são todos
dosados de lll1neil'a a n_o

cansar os ;;.lnos, dando mJr-
.

gcm ao profess:Jl' de usar o

próprio métudo na transmis­

slo da m:.téri:l.
A obra, em sJ.a rcvisio ('

atualiz�ção, t�V3 a éobbdra­

ção do l'rvfess:Jr P. SpUl'géon
de Paula, do' D.,parLm:!n�o
Cultural d:l Em')aixada Bla-

'sileira em \Vashington; Pro·
fessor 11'1 Universidade C;ito­
lka da mcsm:l cidade e ex­

d-)ccl1te inglêsa ll1 Faculdade·
de Filosofia eh E.:;tado dJ Es·

pírito Sêlhto.
Para m�iórcs informações

oueirnn diliger·se à Editêrá
FTD S.A., em Jaraguá lÍG

Sul.

que o man'J,l} "My Eng!ish
Book" alcançou, cujas edi,

ções se csgotr.ram completa·
mente, deu motivo a que ()

autor, Professor Jusé Frou.

cisco de Paul.! em CoblJf.ra­

çãó com expJriln�ntldus pro,

fessôres da matéria, fiz_�sc

a rcfusão de obra reeditan­

do-a através dl Elitôra 1".'1'.

D. S.A.

Ó livro é agora pub:icado
cm três C:Jlum�s sendo o ] o.

de nível um tanto rudim:-n­

tar, pa�'a aü:nder às ins j CLÍ'

ções que adotam o inglês des­

de a primeira série 1:.Íl1:!5ial.
Para os gÍilásÍ:)s que o 1('­

ci:m:::rcm em duas sé.ics ap{'-

nas, aconscl'1a-sc o usod o

20. volum3 ni) primeiro ano

de estudo e .do 3�; voLm'.l
no segundo en:>.

.-----.. 1,
VENDEDOI{ES PRACISTAS I

. A LOJA SINGfR tem va:::::o pa;-a o I

I
I

I
I

corço acima.

DAMOS: - Ajuda de custo � Condu­
çê:o pm:::! equip2 -�ótjmqs comiSSÕ23

EXIGIMOS: -- Ida&� superior a 21 anOG

-- Prático em vendas.

Os candidatos interessados deverão
apresentar-se à Rya 15 de N.ovembro,
605, no horário comercial. Trazer
às· d:>:::umentos,.

tes, os projetos de investi-

mentes apresentados."
. ,

",À: seu ver, o cresc'mento

dessas liberaçqes represen'a,
em consequência, "a respos­

ta conCl'eta ao sistema eco­

nômico ao incentivos fiscais

cbncédidos pelo govêrno fe­

deral para acelerar o cresci­

mento econômico daquelas
regiões. Informou que tais

·liberações serão da ordem de

NCr$ 4.559 milhões no cor.,

rente ano e de NCr$ 935 mi­

lhões no próximo exercício,

'sendo que, para 1970, esti-

ao

ma-se que deverão ser reco­

lhidos aos Bancos da Ama­
zônia e do Nordeste recursos
da ordem de NCr$ 962 milhões

COBRANÇA EXECUTIVA
F.TO - O Minlstro Delfim Neto determinou a to­

dos os, Diretores e Chefes de Departamentos e repar­
tições do Mínistérín da Fazenda que apresentem a re­

lação completa de tõdas as pessoas jurídicas em débl­
to com o Fi�co. Os funcionários da Fazenda têm 48 ho­
las para elaborar a lista dos contríbuíntes faltosos,
anós o qUe a Procuradoria-Geral da Fazenda remeterá
à Justiça os respcct.ívos processos para cobrança exe­

c utíva.
Assim que estiver pronta a Iísta das emprêsas de­

vedoras, o Ministério da Fazenda fará a divulgação pe­
la imprensa. O Ministro Delfim Neto afirmou que "é

preciso recolher ao Tesouro o que é devido à Nação",
assinalando que o Govêrno foi tolerante C0111 algumas
emnrêsas Que atravessam período de dificuldades, mas
E!ue. atualmente, já não mais se justifica êsse trata­
mento.

CCBRANÇA

Acha o Ministro que não é

mais possível adiar ou con­

ceder benefícios que facíii­
tem às emprêsas saldarem

seus débitos com o Fisco f

que nem mesmo uma tal "ti­

tude seria justificada. A seu

ver, as empresas que enfrcu­

taram dificuldades durante a

recessão econômica que m r­

cou o primeiro trimestre do

ano passado já obtiveram o

auxílio governamental ncces­
sário.
Agora, entende o :M:inistro

Delfim Neto, com o aumento

do nível das atividades e a

,

reativação dos negócios "não
se justifica mais a existên­

cia de débitos em atraso ná

vários meses". Além do m.ns

acrescentou o ímpôsto deve

funcionar como arma eficaz

na luta contra a inflação c

não coma instrumento de

concorrência, em que os bons

pagadores seriam prejudica­
dos em detrimento da pró­
pria sociedade

à

Défiçit dos E. Unidos
SAN ANTONIO, Texas 11

- o presidente J ohnson dis­

se hoje que o balanço do co­

mércío e;$tcrbr .dos
, Estados

U�ido� t�m' "sid'�
,.•

':d'e��p�i)-
nante", até agora no corente

proveníentas
fiscais.

dos incentivos

ano.

Em discurso fci:o ao san­

cionar a lei que liberaliza os

tipos dc cmprestimos qu:!

banco de e:.portaç::lo e ímp:Jf­
tação pode f2,zer, declarou o

presidente Johnson: "Es�a no­

va autorização chega em m)­

mento opOfiuno. Os resulta­

dos de nosso comércio, até

agora, têm sido decepcionan­
tes. Precisamos modificar essa

tendência" .

Em março, os Estados Uni­

dos tiveram seu primeiro de­

ficit no balanço de pagamen-

R.V. Paraná - Santa Catarina

EI_iIlORIA DA FROTA DE

VAGõES E LOCOMOTIVAS

Finccicmcnto

de

Ressaltou o Ministro interi­

no do Planejamento que, en­

quanto as previsões de au­

mento de recursos do Fundo'

de Defesa de Produtos Agro­
pecuários são alentadoras pa­
ra o triênio 68170, estão pre­

vistos outros aumentos no

programa de crédito do 00-

vêrno relativo à criaçâo e

desenvolvimento dos diversos

Fundos Específicos, isto é, do

crédito especializado que se

destina seja á defesa de pro­

dutos básicos, seja a favore­

cer o emprêgo de novas téc-,
nicas ou a democratização do

capital das ernprêsas. Enten­
de o sr. Reis venoso que "sua

fôrça maior, portanto, está na

criação de faeilidades adicio­

nais, desde .que sejam aten­

didos, também, requisitos adi­

cionais".em

No que sé relaciona com os

fundos sob a responsabilida­
de direta do BNDE, o minis­

tro, interino do Planejamento
acentuou que êles se destí-

nam a financiar investimen­

tos .. variando, contudo, a for­

ma de aplicação. Destacou o

Fundo de Financiament{) pa­

ra Aquisição de Máquinas e

Equipamentos Industriais -

Finame �.,ooprindo setores d�
maior profundidade do que o

Fundo de Financiamento

Pequena c Média Emprêsa -

Fipeme - enquanto o Fundo

de Expansão da Produtivida­

de - Fudepro - e o Fundo

de Desenvolvimento Técnico

_ Científico - Funtec - des­

tinam-se básicamente a in­

centivar a melhoria tecnoló­

gica da produção.

Pre"Hgzu,l o i:;J!, <li e 8 UtL�

micta.ivas e dever de todo u

trabalhador da il1dw;trta,
pOis presttgzand.o O SES] es­

tara. prestigwndo uma Z7lsxt­
f'l1ét1,(J c7'luàa para (J seu sef

viço

C'UHITJBA (V.I'\)· - A RVPSC terá ,.pforç:'lda fi sml,

f"ot� d� vagões e Ircnn1otivas, para melhor atender à

den.1anda de transporte, não só do setentrião parana­
euse como do Centro oeste c::ttarinense, onde serve a

ferroviaria, foi o que informou à reportagem, o eng.
M�axjmo Ivo Domingues. Superintendente da importan­
te -estrada vinculada à RFF a,póS o seu regresso do Rio,
cnlando p'''ntew' cnntato com o Presidente da Empre-
sa, sr. AdoIpo Manta, s

1300 Situocão
A situação da fcrrovia com

o planejamento de transpor­

tes, após cxamc da produção
das virias regiões servidas pe­

la Rêde, tem possibilitado o

ltlemlimcnto regular das clas­

ses produ:oras, face ao cres,

cente aumento da produti\'i­
d<ldc \ia emprêsa, com as m�-

Li'las postas em prática pela
clireção da ferovia. Esse tra­

balho vem repereu'indo, favo­
ràvelmente. na adlllini.,�ração
ceral da RFF, tendo em vista

o índice de aprovei:amcnto
(lOS transporles. Contudo com

a promessa de aumen'o do

parque de trHçifo e vagõe,; po­
derá ser aumentado <ii lÚ:l

m"i� ê",se índi:e, colocando, a

ferrovia paranaense C'1tre as

mais operantcs, no se:or de

transportcs, no país.

. Melhoria

Durante sua c'itatla no Fil,
C' eng. Máximo Domingues
lratou, ainda de vúrios prob'e­
mas Jig:ülos à adminis' raçr.o
da fcrrovia, bem corno de rc­

tificação de traçados de váriO.>

trcchos 'da Estrada, a fim de

que cónclui.los êste'i, seja po,;·
�ível aumentar a rotação de

vagões, no

produção.
escoame:1to

tos de contas correntes, ou se­

ja, a diferença entra a expor­

tação e a importação.
A lei sancionada hoje, que

cornplementa uma medida an­

terior adotada no corrente ano

ampliando a autoridade do

banco até 1973 e aumentan­

do o limite de empréstimo de

nove bilhões de dólares para
13 bilhões e SOO milhões de

dólares, tem o objc.ivo de fa­

cilitar as exportações ameri­
canas.

Disse Johnson que dará am­

pla cobertura ao seguia de ex­

portação, arnp'iurá as garan­

tias de financiamen:o da ex­

portação c ampliur.i o escopo
dos tipos de exportação que

podcm receber credi.os ban-

caries. "Devemos usar essa

rutorização para es.irnular as

firmas americanas - c pccial­
mente as empresas pequenas c

médias que agora vendem

apenas nos Esta-los Unidos -

a procurarem novos mercados

no exterior e a aumentar suas

vendas e seus lu rro,", disse o

presidente.

o

C'Jl'fcção Monetária
A correção rnonetaria fun­

ciona como a rnehor garnn-
_. th ih!' comi midade dos inves­

timentos no setor habitacio­

nal e garante a integridade dos

recursos depositados pelos tra­

balhadores à conta do fundo

de garantia do tempo de ser­

viço - declarou ontem o mi­

nistro Delfim Ne::o, da Fa­

zenda.

Destacou que "sem a cor­

reção mone:aria estes e ou:ros

recursos empe:-:h::tdos na su­

peração do grave problema
habitacional se veri,m ráp:da­
mente rcduzidos e os prejuJi­
cados seriam não só aqueles
que acreditaram no sistema e

nele inves;iram suas econo­

mias, como' aos ftÍluros adqui­
rentes de casa própria, que

não mais disporiam de fontes

de financiamento, como agor::t
se dispõe".

E concluiu: "Existem pIa-
r.os diversificados de financia­
mento para a aquisição da

casa própria c que podcm ser

utiliz:tdos pelos interessados,
de acordo com suas possibili­
dades financeiras da annni­

zação. O que o govêrno ad­

mite é o aperfeiçoamento do

sistema c nesse sentido cS!tí
bcrlo a quaisqucr �ugcs:õcs".

da

Cenh'o de Fomento
de Exporta'ção
A Ass�mbléLI LegIslativa da

Co�ta Rka "provou o cstabc­

leCimento de um centro partl
promoçüo de invcslimentos e

exportaçilo a fil11 de incentivar

1\ exportação no p,lÍ, c p,',;t
fornecer pesquisas econômicas
c de mercado.

IMPôSTO DE RE�'DA DISCIPLINA
4) PARCEI_L�MENTO DOSDEBITOS

RIO' (VA) - O diretor do !mnôsto dp. Renda. �-.

C'etn Maver, baixou Ordrm de Serviço disciplinando
11<1.8 delegrci9s do órgão a :m]1cfl.Gão do D'Pcreto·lei nr.
:'l"'" ,(11'e nermite o pagamento parcelado de impostos e

multas determinando que todos os contribuintes em

:>h'l5U) c '111P nlli�erpm SI" ]'>PTIf'f'ci"lT do decreto-lei deve:­

rão apresentar "uma confissão irretratável da dúvida",
em suas petições.

A ordem de serviço de!er­

mina também as formas dc

pagamento' dos débitos a:rasa­

dos· e multás, os juros de mo­

ra incidénles, c no c.:!so de

paree!amento, que o coqtri­
h�jrtfe deverá entregar notas

rromissórias como gararüia
'do crédito fiscal ao órgão ar-

rccadqdcr, no pagamento

primeira· quota.
No pagamento do Mbito In­

"Ut�g[<lrálS22 dci'}llího de 1%8

o cn,,',"Uminle ter:í direito à

redução de SO por cento no

valor' das mllltas devidas.

da

p'lgamenio pa!<:eladél, ' sempre

com vencimento no próximo
dia 22, e em prestações igtnis
e sucessivas, poderá ser feito

a partir de 3 prestações com

redução de 40 por cento nas

multas; em seis prestaçõ�s,
com trinta por cento de J'edu­

Ç;\O nas multas; em nove pre,­

t:)ci'ics, com rç;Jü;:Jo de 20 por

cento n;'5 multas dozeem

°

prestações c dcz por cento nas

niullas.

Sem reuução das multas, o

pagamento poderá ser feilo
em 15 prestações: e o paga­
mento em 24 prestações será
;'t."re�ciJo de multa compensa­
tt;,.ia de dois por cento ao

mês. calculada sóbrc o saldo
devedor e recolhida juntamen­
te COm a prestação, Neste ca­

so o pagamento da multa com.

pensatória será cobrada de
duas maneiras: a) em cada

vma. das primeiras 16 presta­
ções, em montante igual a dois

por cento do valor total das

p!1J'cclas 'que excedceml' a 15;
.

'H) em ç:,d" nm:l ";;5 pr;;s:::,-

cõcs que e':cedcrcm a 16, e111

montante igual a dois por ccn­
to do saldo da dívida.
A falta de pagamento, nos

!;razos fixados de duas pre,ta­

qüalqucrções sucessivas, em

das modalidades de p'trcch­
men'o: importàrá na p':!rLla' do
direi�o ao mesmo, ficando re""

tabelecidas a 'multa ÓrigÍ!1;1-
ria normal. ca1cu'adas sôare o

s'lldo da di. ida, . com a SU:l

imedi'ata' inscriç:ío 'para co­

brança executiva e remess:! à

Procuradoria da Faze:1da Na­

cional dos elemc!1tos compro­
batórios do crime de soncg:a­

�'ão. fiscal e dcsapropriaçiío,
indébita, porvcntura vcrifi.::a-
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do ,�Iélieo < o Pior' Adversário
rasil, na "Jules Rimet" de 1.970

o Brasil, que domi��{ passado impusera-se aos me­
xicanos. nó jôgo de. q.q.arta:�feira, concluído às primei­
ras horas de ontem;' foi dobrado pelo escore de dois

.

tentos a um. ..
:A. agressividade do' selecíonado azteea, ·dos últimos

20 lllinutos da prtmeíra partfda, continuaram durante
os nevénta minutos do jôgo de quarta-feira. E a defe­
sa brasíleíra foi impotente para conter o Impacto one-
xteano ,

.

'Tivemos oportunidade d"

ouvir e, posteriormente de
"

ver através. da 'televisão, o

jôgO Brasil e México de do­

mingo último. As _ fa1523
brasileiras foram flagrantes.
O meio' campo,· que tinha
em 'I'ostão, nO,,)riil1çIW; tem-

TREI.
No

porte
Palmeira;' 'E$:� ,

Clube 'conti-
nuam· sendo obser­
vados pelo comimd<t
técral::!) 'estner�ldino,
os jogadores Zezo e
Escuúnho, jovens VOl­

lares do ,Clube AH:S­
tico Tupi, de GaspClr.
Suas atuacões nos

coletivos vém agra-

VISITADOS
Eduardo e Jairzinho,

jogadores. da seleção.
brasileira, foram visi­
tados por ladrões na

, capital mexicann: Do

ponteiro corintiano le­
varam 630 dólares, ,en­
quanto que o centro­
avante do Botafogo ha­
via ficado sem o seu re­
lógio. A queixa foi fei­
ta, e o fato registrado.

r. A polícia conseguiu.en­
_

contrar o relógio, mas

�. os preciosos dólares
continuam desapareêi­
dos�

DIA 25 NAQ
o Campeopato PauJis""
ta da Especial vers'ão-
69, só poderá começar
nodia 26 deJaneiro. f.:;
que no dia 25 o S. P<lU­
lo completará mais 'um
aniversário e pretende
realizar outro amistoso
internacional. O nome'

do adversário ainda
não foi revelado, po-
,dendo no cnÜmto ser

um clube italiano.

Acerto
s.omente ontem e

que o paulista Bar­
reto -acertou a resci:­
são de seu contrato

com o Grêmio Es�

portivo Olím;:)Íco,\0'
licitada por êle pró:-

Falando à r'2-

mingo com 'o

Noven"ibro de Piracica-
! ba, O jogador foi cedi­
do por emptéstimo, pa-
1';1 disputar apenas
aquele confrento. k:. i í..

p:l um apcíador apreciavel,
í:8;U de produção logo que
o -míncírc saiu. A defesa
brasileira obrigou-se, então,
a dai; tudo o que tinha pa­
ra .conter o impacto dos as­

tecas que não modificaram
o placard sórnente 61n vírtu-

,dos brasileiro?

dando' co treincdor
AHpi.o R'o d rigue'3r
que (Jl qualquer mo.
ment6 pod�H:_'

.

sol>
citar o engajamenf'l
de ambos ao plante'
alvi�yerde. 'Zezo é o

quarfó zCigi!Jeiro, en­
quanto' que Escuri­
nho atua pela meia
cancha.

CRISE
Comercial de Ribeirão Prê­

to atravessa, :mrv:a. fase" de
.grande dificuldade. Além da

deficiência técnica de sua es­

quadra, mostrou ao longo do
último certame, que'financei­
ramente está arrebentado.

Jogadorec ,continuam recla­
mando salários e premlOS

atrasados. Os diretores dian­
te da situação, diiicilmente
dão as caras, .pelO" menos para

apresentar alguma desculpa.

CRD
A DiretOlia da CBD resol�

veu criar Comissão Es!w'
cíal para estudar o Regula­
mento do Torneio ROBER:,

TO GOMES ?EDROSA Fo·

ram indicados, na oportüni­
dade, para integrarem· essá
Comissão, os seahores Ale
mil' de Almeida, Carlos Os6-
rio de Almeida e José· Edn­
ardo de Melo ,,:iVIachado. Os

componentes dessa Comis-'
são Especial já estão traçan�
do os planos· iniciais é

marcando dias 'e hõrário5
para as reuniõçs· que, natth·

ralmente, deverão realizar;
,

com vistas ao Roberto Go·

'mes Pedrosa.

DR. ODORICO'
Está desde ontem em nossa

cidade o Dr. Odorico Derel,
inteligente advogado e Patro­
no do G ,E. Olímpico em Flo­

l'ianópolis.

'Dr. Odorico falando à nos­

sa reportagem informou que
na semana passada retirQu o

recurso que ali havia estado

no Tribunal da FCF, relaCio­

nado com o' clássico blume­

nauense no 1° turno de clas­

sificação do c��tame Es�a.
dual.

Altitudedo tivemos oportunidade de

ouvir, repetiu os pecados
do de quarta-feira. Uma O pior adversário que I)

meia cancha incapaz de con- Brasil terá, em 1970, no Mp,

ter o avanço dos mexicanos xico, será a altitude. Se não

c uma defésa que começou íorem realizados .exerétcios
claudicante 'a ponto de per- intensos, daqui até lá, com

mítir I) primeiro gol já aos o .objetivo dos nossos era-

17 minutos da fase íníeiar, ques estarem devidamente
quando Berjas - osplêndí- preparados i' suportar as al-

do - burlou a vigilância de tas altitudes. mexicanas, TI2.0

seus marcadores e fulminou teremos nenhuma condição
Feliz,. màrcantío o primei-' de chegarmos siquer as se-

1'0 dos dois gols do embate: mi-finais.
A vanguarda brasileira, ' Os dois, jogOS .maiízados

uma vez rnaís modifíca;la, em Cíudad. México' são as

não soube ser objetiva ne- provas. da' afirini!-tiva 'pão
nhuma vez. Jogou sempre

dispersadamente, não eon­

cluindo com acêrto. Apenas
uma vez'os brasileiros se

encontraram. .E foi [usta­
mente quando Rivelino, após
tabelar espetacularmente
com Gcrson,

.

conseguiu ven­

cer o excelente guarda-vala
asteca.

No segundo tempo, cora

um rnarcador igualado, en­

traram' em campo as dU<!5

equipes, sob uma chuva

quase torrencial e com um

gramado em péssimas condi­

ções, ,justamcnte em virtu­
de da chuva que c11i:1:

Bcrjas
.

- o melhor ho­

mem do selecionado A, Me­

xicano - aos 25 minutos,
uma vez mais se fez presen­
te ao . placand, .alterando-o

para,2 a um, favorável! acs,
astecas, c que permaneceria
inaltcravel até o fim.

apenas nossa, mas dos maio­
res cronistas desportivos
brasileiros, que responsabí­
Iizararn a falta de adaptacêo
dos nossos atletas, às gran­
des altitudes, como motivo
maíor da derrota de quarta­
feira.

Uma outra falha clamoro-

do começo ao fim do jogo,
A arbitragem do árbitro

chlleno, Carlos Robles, este­
ve boa. Em nenhuma ocs-

51ao deu motivos a reclama­

ção, A equipe brasileira jo­
gou com a seguinte consti­

tuição: Felix, Carlos Alber­

to, Brito, Joel e Rildo (de­
dois Sadi). GersOIl e Riveli­
no. Natal, 'Tostão .tdepois
César), Jairzinho (' Edullrdo.

O próximo iôgo do sele­
cionado brasileiro será do­

mingo vindouro, dia 14, em

Lima, 'contra a Seleção do

Peru.

, ,
,
,

,

sa, que vem causando
juizos consideráveis ao sete­

clonado brasileiro, tem por
responsável o sr. Avmor«
Moreira que, até agora, ain­

da nâo tem uma equipe pa­

drão; procedendo substitui­

ções e alterações na equipe,

Hoje com 34 anos, de ida-

Nos últimos tempos uina séri-:
,.

de fatos laiíientáveis, vem neut ra­

lizando os planos dos mais esclar
rec idos, 'que procuram de uma.

forma 011 de outra colaborar para
o desenvotvirnento do esporte cO-:

tarinense, que está. mesmo necessi­
tando de alguém que o livre da si­
tuação critica em que se encontra
no momento. Até o próprio presi�
dente Osni Melo, reconhece a gra­
vidade dos problemas que afetam
o futebol barriga verde, mas nem

êle . com os .longos anos de expe­
riénciu, consegue solucioná-los e

encontrar uma fórmula positiva
'pa;ra se disputar o ,campeonato es­

tadual, repéti11.do-se anualmente
as balbúrdias e as injustiça.';, o que
poderá levâ-lo a ruína total. NUI1-
oca se cU1ilpriU 1"eligiosamel11 e Wl1

regllZmnento, pois sempre apw:e.:.·
cem os incotlformados derrotados
no' carnjJo da luta, implorando ao

presidente da·-FCF a convocaçao
de nova assembléia, simplesmente
porque achám que seus cllLbes to­
r(1m prejudicados por tal regula­
mento, elabàrado por êles pró­
prips. Para não criar inimigos e

garanfir a·reeléiçãó após o ténni':'

110 de cada mandato, Osni Melo
imcd iatument e sem considerar (J

mal que poderá surgir, convoca

nova' assembléia, atendendo (/S

pretensões de pequenos grupos.
De vaca morta não se lira leite,
mas continuamos contra a reelei:
ção do atual presidente, que tem
demonstrado falta de pulso, por­
que se o tivesse, teria também na

qualidade de primeiro dirigente,
condições para evitar certas si-

tuações. O problema do momento

é gravíssimo, visto que o E,C. Me­
tropol de Criciuma, agremiação
que sempre soube representar
com galhardia o futebol de Santa
Catarina em canchas lloci011ais c

internacionais, via-se agora pre­
jilclicado e injustiçado com as de­
cisões tmnadas na última assem­

hléia extraordinária, que além de
permitir o ingresso de 1fwis 4 clu­
bes às finais, lhe tiraram o dírei�
to de ser na qualidade de canzpeão
da temporada passada, o repre­

sentante dos cataríl1enses na Taça
Brasil, estando agora lutando jll1r

.

to os órgãos cOlnpetentes contra

essa GRANDE INJUSTIÇA.
.'

Brasil x l\1éxico
Domingo' último no ,. jôgo

Brasil x México; a maior fi­

gura foi o guarda-valas Fé'­

lix, o mesmo que, dU!"ante·a

semana, estêve ameaçado de

cêrca, pois Aymoré Moreira,
que nunCa 'eséondeu; 'tem pre­

ferênciá pelo Santísta Cláu­

dio.

. Chlnesinho
de, continua treinando no

Palmeiràs: Dizem que para
algum clube do Brasil o Ju­

ventus ;\renderá seu passe por

NCr$ 400.000,00. Mesmo ás­

sim é muito dinheiro, consi­

derando-se que o atleta está

em fim de carreira.

M I)'X I-C:\ N"O S
X GERSON

BRUSQUE
Prosseguiu quarta-feira úl­

tima, na cidade de Brusque o

C a m p eonato Estadual de

Basquetebol, -reunindo o Ban­

deirantes local e Ipiranga de

Bll1menau. Mercê de magní­
fica atuação a equipe blume­

nauense batéu a brusquense
pela contagem de 46 a 35.

O certame estadual de bo­

la ao cêsto terá seguimento
no próximo sábado com par­

tida Hélio Moritz e Vasto

Verde, programada para La­

ges.

vará Gerson. Só com a ven

da de seu atestado liberató­

rio; {) atleta recebelia a, 50'

ma de 150 mil cruzeiros 11(\­

vos.' O craque está realmen­

te entusiasmado com n pos

sibilidade de ganhar tanto

BINGO
Gerson tem demonstrado

bom futebol nus ' jOgos da

seleção brasileira. Diretol'el'

do Vera ·Cruz ficaram en­

cantados '

com o jogador e

com êle pretendem ficar.

O Botafogo" será,' consulta�
do oficialmente a sabe·se

que o clube dê Gal. Seve­

riano �ai pedir ,

um milhão

de cruzeiros novos. 'Se oVe-

; :l'a Orui top�l': a patada, le-

que se o negócio foi pra v;:-·

ler,: forçará sua venda ao

futebol mexicano.

O Departamento So­
éial do Grêmio Espor­
tivo Olímpico, continua

, realizando o seu já tra­

dicional Bingo, em sua

séde social. Na última
reunião desta .

natureza
aconteceu a acumulada
de NCr$. &.'ÓotoO.

.

.

e disse inclusive

Melropola8
ciubcs !! Ligas do 4nlerior càtarinense, continllam se 50-

]idariz<indo com Q t.e: Mf;,tropolc{e Criciumu, por sua decisão .

de não participar nas '"finais' do esladuàl; com a presença de
mais 4 clubes. Telegramas já recebi�ó,s pelo cU.I}1peão, calari-
��

,
. � c ."

�

Do sr. ClmiJo ]\,lus�j" Presidente do Conselho D"libera­
livo 'do Barroso de Iltljaí.
:Rellltiilo CO/isellw, Ddil'cralivo, foi consignado cm ala U/11

voto /O/ll'OI' aiiWde assumida /lilo participar do Campl'o/wtO.
1Jipo[(,crIlnüs inteira solidariedade co-irmão, e lamentamos

profUlldamenlc tratamento dispellMldo, illclusirc e.lbrdl1ado c

/úlmillUlí/o, qual1do Santa Calfwi/la fCcOlI/lCce atrul'és jOl"/w­
.das g/urioslIs, como legítimo represelltallte esporte calarillen­

SN:'- Telegrafamos CBD, protestalldo cO/ltra lameiltlÍl'('l aCOII­

tecimento ..

" Do Dr. Aldo Benjamim de Macedo, Presidente do Palmci­
ras' Esporte Clube· de nossa cidade.

Nossos parnbclls pc/a atitude cnfrgica, dt'cisim jrlll'o
CBD, cOl1lra Assemhléia Federação Cataril1clIsc, incluindo
mais 4 cluhes, continuação campeollato, prejuÍZo tanibém

agi'cmiaçõe,1" alijadas. que ficarão mais meio ano sem qualquer
dispufa. Palmeiras, Olímpico Barroso e A lIl(>fÍca illRfes.mram
recurso TiIJ Federaçüo pela nulidade dita Assemb/(>ia i/l('[/I­
si1"c requ('/"clldo ('feito slIspe/l.l'il·o. Hoje esfamos tclegmf(/f/({o
CIJD, dellullciando irregularidades.

Da Alta Gúptlla do Clube Náutico Almirante Barroso ue
: ltaj<lí.

Hipotecamos nossa solhlariedade, congratulamo-nos e.r�

prcssh'a lltilUde do. co:irtnüo.
Do Desportista Lageano Wanderley Siofazolli.

P[}l"[Jbé/ls brilhal1te decisão, demollstração dinamismo c

!lOflcslidade.
Do Radialista, Camargo Filho da Rádio-Clube de Lages.
CUlIlprimento honrosa brilhante decisão.

JUIZES
ES.CAL11lDOS
P,E-LA FcF
CARLOS RENAUX X CAXIAS·
Laudíno Ped;o' do Silva (lfajaf)
MARCíLIO DIAS X GUARANI
João Santos (Joinville) .

INTERNACIONAL' X COMERCIÁRIO
Roul Ferrari (Jóaçaba)
PRóSPERA X HERCílJO lUZ (FCF)
FERROVIÁRIO X PERDIG!�d
Yofando Rodrigues (FCF)'
AVAí X MfTROPOL. .

A,derSoR' Dembs"de Meneze'$ (Tubarõo)

BASQIJETE
IPIRANGA REABILITADO

JogandO na última quarta­

feira 110 Ginâsio da Colina

em Brusque, a equipe de

basquetebol da SER tpíran­

ga de nossa cidade, obteve

elenco da SE Bandeirantes.

pela contagem de 44 à 37. A

peleja foi válida pelo Cam­

peonato Catarinense da mo­

dalidade e marcou a rcabíli­

tacão dos ipirangulstas dentro
.

signIficativa vitória ante o do certame,

BATE BOLI
Somente hoje o Vasco da Gama decidirá

sôbre o ]'õuo contra o Benfica de Portugal , pre-
. b

visto para Agôsto no Maracanã, Resolverá tam-

bém sobre a compra de Parada e .a resposta de

Pinga para auxíliar Paulinho na direção técnica

da equipe.
--XXX-----

Está assim organizada ti primeira rodada da

Taça Brasil, prevista para o próximo mês de

Aaôsto.
�Olímpico do Amazonas x Puissandú do Pará.

Piauí x Campeão do Rio Grande do Norte

Sergipe x Campeão de Alagôas.
Operário de Mato Grosso x Atlético de Goiás.

Agua Verde de Curitiba x Grémio Portoa-

•

Iegrensc.
---xxx-----

Grêmio Esportivo Olímpico c Grêmio Es­

portivo Atlas, disputarão mutch-trcirío amanhã,
ú tarde na Alameda Rio Branco. A agremiação
avinhada será representada por SUa equipe ju­
venil.

---�,XXX-� ,--

Esteve em Rio do Sul o presidente João Al­
fredo Rebelo da Liga Blumcnaucnsc de Futebol,
onde manteve contatos com dirigentes do fute­
bol do Alto Vale, dando inclusive algumas ins­

truçõcs aos responsáveis pela LRF.
---XXX-�---

O Olímpico deverá concluir hoje os prepa­
rativos da semana, com vistas ao amistoso de

domingo em Testo Salto frente ao Clube Des­

portivo Juvcntus. Avinhados aprcscntar-sc-ão
com todos os titulares e nada cobrarão aos ju­
vcntinos, como presente pela passagem de mais
um aniversário da equipe comandada por Schip-
mann.

-----·,·xxx-�--
Será efetuado possívclmente ainda esta sc­

i11ana, o sorteio que upontarú entre Palmeiras c

Olímpico, o adversário do XV de Novembro de
Piracicaba no próximo dia 17. Os piracicabanos
jogam domingo em Joinville diante do América
e na segunda feira viajarão para Blumenau,

--�XXX�---
Selecionado de Futebol do Brasil chegou on­

tem ü Lima no Peru, escala Gna1 da, atual excur­
são. A derrota por dois il um frente aos mexica­
nos, foi atribuida ao aguaceiro que desabou du­
rante a partida,

---'---xxx----
O jogador Swing já pertence ao Fluminense,

mas o Palmeiras só ficou de libera-lo no próxi­
mo domingo, depois do amistoso Que disputará
com o lndependientes da Argentina, Swing cus­

tou aós tricolores 250 mil crüzeirós novos ém (li­
nheiro e mais o passe de Lula ou Bauer.

Pelé X Paraguai
A Seleção Paulista terá o encàrgo de enfrentar o

Paraguai, representando o BrasiL pela Taça Oswaldo
Cruz. A equipe bandeirante envergará a camiseta da
Confederação Brasileira de Futebol SEndo que os jo­
gos estão marcados para serem disputados nos próxi­
mos dias 25 e 28, em Assunção.

ANTONINHO, O TÉCNICO
Tecnicamente a Seleção Paulista será dirigida por

Antoninho, do Santos. Ao mesmo tempo, Oswaldo Bran­
dão, técnico do Corintians, teve seu nome escolhido
para exercer a função de superVisor da seleção que de­
fenderá o nosso futebol na importante competição
com os paraguaios.

A EQUIPE
li?

'

Os Bandeirantes são os melhores dementas dispo­
níveis. É certa, consequentemente, a escalacão de Rei
Pelê, que não integra a seleção que está excursionando.
porque participa dos jogos que O Santos vem realizando
no Exterior. Todos os paulistas que estão servindo o
"scratcl1" nacional participarão, também, da Taça Os­
waldo Cruz. Além dêles, e de Pelé, serão convocados
outros seis craques.

A apresentação dos convocados dar·se-á dia 21.
O primeiro treino da, seleção paulista será realiza­

do em Assunção, possivelme11te no dia 22, às vésperas,
,Portanto, do primeiro cotêjo.

Continua da. Até agora ne­

nhum contá to f o i
mantido entre o atle­
ta e os dirigentes do
Depto. de Futeb':JI,
sabendo·-se po rém,
que nco existe inte­
rêsse por porte . da

agremiaçõo pelo re­

novação do compro­
misso.

De contrato termi­
nado com o Grêmio
Esportivo Oímpico a

vários dias, o ZQ­

gueiro canhoto J u­
randir continuo trei­

nondo normalmente
no clube da Baixa-

FEST�� EM T��STO S�4tLTO
"

"m O Metropol (omecará
Domingo a Fase Finâl do Estadual
HÇlverão jogos aos"domingos e 4as-feiras

.

Na noite de- orttetÍ1. o pl'e�·
sidente OsniMello da Fede
ração Cat:Ü'il1ense.· de Fut..
baixou resolução marcando

para a tarde do próximo co­

mingo o inicio da fase final

do Campeonato Catarinense

di.' Futebol de 1968, que

não contará com a partid­
páção do KC. Metropol ' de

Cl'iciurna que como se sabe

lião. concótda ' com a inclu­

são d� mais quatro equipes,
decisão esta tomada pf:!la
assembléia gerál extraol'di-

Desta. 'fúma o Avai que
serlia o adversário do, Me·

t;opof estará de folga no do­
mingo.
Os encontros marcados para
a rodada inaugural da fase

final são estes:-
'Em Brusquê __:_ Carlos R�·

naux x Caxias
Em·' Lages· -'-- Internadonal
x Comerciário·

De acôrdo com c

que determina a ta­

belai nõo será efeti­
vado depois de ama­

nhã nenhum jôgo c1b

campeonato da prí­
m e i ro divisão de
amadores, que sem

reiniciado som ente,

no dia 21, quando
vai ser cumprida a

pe'núltima rodad::J do
primeiro turno. Clu­
be Desportivo J L!­
ventus aproveitando
a folga, levdró q

Eln Tubarão - Ferroviário
x Perdigão
Erri Crlcilllna - Próspera x

Rerçilio Luz

Em·Itajai - Mareilio Dias
, x quarany

O presidente ' Osni lVIello
il1iol'mou ainda oritem à

noite que a fase final terá
jogoS as 4l'1s feiras e' domin­

gos.

efeito dom�ngo em

sua praç8 de espor­
tes em Testo Salto,
çrandiosas f e s tivi­

dades que marca­

rão a passagem de
mais um aniversário
do penta campeão.
No período do ma­

nhã haverá um tor­

neio entre equipes
c1assist·as da região e

à tarde o time prin­
cipal juventino m0-

dirá fôrças com o G.
E. Olímpico, que se

apresentará com to­
dos os seus titu!a­
res.

LICENCIADO
Delfino ,Faehína presidente

da S.E. Palmeiras, pediu li­

cença e ficará afastado do

clube pelo espaço de 60 dias.
Na capital baÍldeirante co-

menta-se que o afastamento
do presidente ,esmeraldino
foi for\ado pelOS elementos

da, oposição e que éle poderá
não reassumir o pôsto quando
I'Oltêlr, ao- Parque Antiirtica.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Eleições Municipais no Estado Preocupam Diria ntes Políticos
l-
I

'''Eslleci'alidades I
(Do Correspondente) �

','

'''UM l�p'so qÚe,' salvo rríáior ju�a":" ��
devia ser determinado parágrafo de nosso ar­

tigo publicado terça-feira última ("Um Lap­
so,' Governador?") - quando saiu assim:

. ''CIÍ1 lapso que, salvo maior "prejuízo"; defi-
ne ...

"

E, antes que nos ele outro juizo de leito­
res para maior prejuízo nosso, vai êste nosso

reparo público como em juízo a novas prejui-
. zos que atribuímos, neste caso, a especinlistns .

em "pastéis" tão comuns quanto lendário na

imprensa de todo o mundo. Assim, estamos

começando uma redação em estilo que, não
sendo especial, também não é a norma nos

. ussuh'to.s· ep1 geral, q1:le' �ú:iÍij espedaHianibk
'diAti�iÍtiénte, .por injiliiç,ã6 ,do 'oficio,

"

sem 3e5'­
.p_�é·i�IiinF·�nbs em jtiíz,os párã:':évitái�: 'óur�-os
préj\lJzos, pessoais

"

ou profissionais.
"

'
..

-> •

..... ,

Dl1vida nos autorizam três decênios de
i�buta profissional na imprensa, s6bn'; SI 'exis­
te "especialista em pastéis". O linotipistn é
um mortal como todos nós; o revisor também
tem o direito de engolir um "pastél" como o

leva de enfiada também um goleiro com

"frangos" de abalar um estádio de futeból,
apesar do renome campeoníssímo que 'possa
aureolar o goleiro ou recomendar a probidade
de um revisor ou a perícia de um linotipista.
Ninguém é especialista em não cometer erros.

"Mas que possa existir uma ocupãção. séria
que se intitula "especialista em atividades
culturais", isto eu vim a-saber desde esta s�­

lllana pelá correspondência recebida do exte­
rior. Deixa-me empastelado a matutar em que
consistíria ela, já que atividade cultural tan­
to. pode ser uma hora de boa leitura com es­

crever ensaios, fazer pesquisas históricas, en­
sinar filosofia, religião ou sociologia, recolher
objetos para doá-los ao 'Museu de Joinville
como o Iêz o meu confrade Adolfo Bernardo
Schneider, sem contar tudo o que se classifi-

!Â...._
-� .

":
.. '

, "'.
-

� • '"'"5 ,_. �
_" '" 0'0 •

"

caria, em se mostrando a gente mais preciso
quanto às subdivisões do : trabalho intelec­
tual, como atividades científicas. Um espe­
cialista "em atividades culturais'; seria pois,
'<la que nos parece, um especialista em conhe­
cimentos gerais, ou, em outras' palavras, um
especialista não-especializado. Chegaríamos
indiscutivelmente à'mais severa especializa­
cão!
•

Especialista em' atividades culturais! ��.

bonito, não há dúvida. Tem estampa, se im�
põe. Impressiona, não há dúvida. Está no es­

pírito da época, autoriza-nos a discorrer pe­
los complexos, discutir '.0 imperativo categó­
rico, discrepar dos .técnícos em comida, pon­
tificar sôbre academismo e salários, aludir à
quarta�,qiinensão, faiar de "close-up", de prê­
mios e Cbl1CUrSOs de beleza e até de contestar
o que o João Carlos Vieira expendeu a res­

peito de gravata-borboleta, (que nós também
usamos de preferência) que não' é "quadra­
da" e sim oblonga, mas também pode ser fi'"
na para os grossos. . ,.

Nós estamos também com Gor;.kY a favor
do João Carlos.contra os burguêses. quadra­
dos que 'cheiram "comunismo" até 'em figu­
ras russas históricas na literatura ,mundial
porque são aquêles certamente flôr que não
se cheire, como eu acabo estando com essa

organização do estrangeiro e seus "especía­
Iistas em atividades, culturais", .

como estou

com os líderes políticos que se especializaram
na não especialização. Nossa solidariedade a

estes arranjará nOSSa vida (salvo se descon­
fiarem da convicção com que o afirmamos)
e, estando. com DS outros, estamos conôsco
mesmos, não por "lapso" nem por "juízo" em

"prejuízo;' de quem quer que seja, mas soli­
dários c;om linotipistas e revisores que têm o

direito de, se quízerem, se especializarem
também na não especialização' de "pasteis."

MINISTRO. INFORlJfil,
II. DE -FERRO SJLiWTA
Eni consulta dirigida' ao

Ministra', dos._1'rans.:POrte$, .'
o'Deputi11tlo- IDOin Vi�ira 1M­
cebeu a .�eguil1.tff informa.­
di o do Ministro Mário- Da­
vid"An:a:reaz7R"

.

qlulDto n.

Estrad� de Ferro, Santa
Catàrina:
"Em átenção' ao Reque­

rirriento'd� Informações nr.

408l,' de, 19968, do S'enh6r
Deputado Doin Vieira, aue.
origwou o Ofício nr. 1781"
de r9 de àbiil de 19m( Ms­
,sá .Casa

.

do' C'dngresso, a

l'espeÜ.o da Estrada de Fer­
l'.o.Santa Catariria. tenho a

h:onra: de; transmitir a, V.
Exa. os esclare,cimentos a­

lusivos ao assunto, de acJr­
do ,com o ,que infoNnou'o

'. DeuartamentCl Nácional. de .

Estradas de Perro:
,I ...:. Ainda não se cDn-'

cluiú à cônstruçãq 40 Tron­
Co Sul, num dos futuros ei·

. xos do· sístéma ferroviário
brasileiro. Enquanto não se

der essa conclusão não se­

-rá' possívef a, execução: da

interligação da Estrada de até que sec6fú:ú�aniÔS es­
Ferro� Santa cata.r;_ina, cpn;"v' �uR-�� a !!m . ,��: v�rificar a

. ; ,',: ' :'efebva V'lablhdade de sua

OuttossirD:i em ·1acê· dos' 'irltegi:açãb no Tronc6 Sul'
. resultados negativos que' �t ou a suspensão '.' .definitiva
referida

� Est�ad'a vínlia ":u- de sn'as'oper'ações . com a

presentando, ficou. ,estabe· e,rradicação da ferrovia, l1CJr
lecido"de acôrdo com a Re:- ·antieconômica.' '

:

solução nr. 32·68, do donsê:", 'Aproveito ó 'ensejo par::t
lho' Fêrroviário 'Nat':ional, renovar a V.'Exa. meus

d� 14.04�68, quI;'! seria, maT],' protestos de elevada consi-
tidp

.

o . tráfego na ,mesma. deração.
.

administradà p-elá Rêde Fer
'

'" ,
.

roiiâí:ia' Federal 'S.A,
.

"é 'o' As. Ma,rut"DaVid
deficit. coberto pela União, A:ndr�azza .

�. . '" .' ..

;'E�,: 'DE ,

ÇT�4\_D·O ,B�L\T.�Llíi',
POR. ,_IU_i'- . (J��NDIPA'IIJIL;\__

'.:i:-' �

EMPRtGO:
. .

INTEGRAL
H�MBÚRGo (In.I5rêssões

da Alemanha) _:_:_ }�o merc�!' .

do de... trabalho da Repúbli­
ca Fe,deraI da A1e�anha, atin­
giu-s(l . de nQvó; em canse

qUêncÍil: do surtó �conômi('o,
o emprêgõ i�tegral. A· cotn

. de désemprêgo. baixou para
1,3 por cento de tôda a mão
,de obra disponível, ou seja
264.700 homens e mulhere�

verificando-se uma diminui­
ção dê 42, por cento em rela­

ção ao fim de 1967. A maior
cota de desenlPrêgo cabe à

mão de, obra, não qualificada
com 49,200. Entl:e os emprr�'
gados de escrltórió comer­

ciais e administrativos li ci­

fra de desempregàdos é de

'42.000., No setor dos operá-
rios,metalúrgicps e da indús­
tria eletrotécnipa',estão r�'

gistradGs 39:000 desemprega­
dos 'e �32.000 í:1o'-setór da-:;

. construções. ,O número de

operárioS' em turnos' abrevia­
'dos diminuiu de 173.000

(maio de 1967) para 9,100.
Aumentou apreciàvelmente
ó emprêgo dé operáriOS eS­

trangeiros.

FPOLIS,'l1 (Corresp.) -

Enc-óntra-se' nesta capital . o

Sr. Alteubufg, Ex - deputada
CEx-UDN), - cuja vinda se

viÍlcula a dispender todos os

esforços, a finl de que o Pre­
feito .Municipal· de' Joinville,
Sr. Nilson Wilson Bender, al­

cance uma sublégenda da

ARENA para 'disputar as fu-" 'Assembléia Legislativa,· que, a;

turas eleições para, o Govêr---- ", convite do Sr. Bender para
no do.Estado de sal1ta Ca-, .

um jantar íntimo" terá entel1.­
tarina. dimentos com o Prefeito ,Mu-

illéipal sôbre a sua inSiSten­

Comenta-"se, outrossim, a·,
.

te 'candidatUÍ'a ,3, Governador
.
ida'nos próximos dias, a Jo-· Confirmam-se. desta maneira.
inville, do Deputado Fernau� '.

os· 'nossos infonnat,ivos ante­

do Viegas, 1.0 Secretário dá,". riores.

•

Fpolis, 11 Corresp.) - As

·�;Ç.leições municipais de 15 de
.

.

de novembro, 'estão preocu-
.. pando os dirigentes políticos,
e de como vai correr o pro­
cesso pré-eleitora I, colocamos,

aqui algumas questões em evi­
dência:

- A instituição das' suble­

geridas para as próximas elei­

ções municipais e a escolha de

candidatos são feitas, única­
mente pelos membros dos di­

retórios municipais. A rennifio
ucve ser presidida pelo juiz

eleitoral ou por um seu repre-
scntante. ,

O presidente do diretório

Ieito corn o acornpanh.mte, \ i-

cc-prefeito, mr.is . votados, des­

de que tenham pelo menos

20% dos votos, formarão ;:5

suhlegendas. O'mais vot.uío

tura e rubrica das p:ígin:Js, o

municipal deve convocar a

reunião, por edital, publicado
na imprensa local ou jornal terá a sublegenda número 1, o

segundo, a de número 2 e Ó

terceiro, a sub legenda núme-

1"0 3.

A escolha dos candidatos a

vereadores é mais simples por­

que não há sublegenda pura o

Legislativo, Os presidentes
dos diretórios municipais de­

\ em com urgência, apresentar
aos juízes eleitorais, para aber-

livro de fili.1Çã9 partidária.
Ninguém poderá ser candida-

10 às próximas eleições muni­

cipais se não estiver filiado ao

1\iD8 ou à ARENA, até o dia

16 de setembro próxirno.
'>':\1t1J_:

_ O livro de filiação' é'
�implcs, não obedece a um

padrão, Qualquer livro de ata

5(,I"VC. O filiado inscreverá :0
seu nome seguido do número

do seu título eleitoral. da zona

eleitoral e da data em que se

está inscrevendo.

Antigo o Interêsse da América
Latina no Planejamento da Família
Embora só recentemente o

planejamento da família te,

nha atraído grande atenção
do noticiário, não é recente o

Interêsse pelo assunto na

América Latina. Algum tipo
de contróle de natalidade já
era praticado pelos .

índios

Caiapós, no Brasil, há, sécu­
los, segundo afirmou ;1tJ Jo1"
naí do Brasil, em 1DO&, um

padre missionário eatólico
quo trabalha entre ,aqll::'�es
índios no Alto Xingu.

'
.

Desde fins do século' 1!\
quando houve uma grande
divulgação dJS métodos' tra­
dicíonais de contrôle da nata­

lidade, grupos das classes

mais altas lançam não' dês­
ses métodos para limÚar o

tamanho de suas famílias. A

ignorância e a falta de recur­

sos evitou que essa divulga­
ção. dos métodos de limita­

ção da família atingissem as

classes. menos favoricidas,
fato que se observa ainda ho,

je com os métodps mais, rílO­

d�rnos e mais acessh'e_is a
.

-çstas classes. Com a intródu·
. çqô' dos antico!1�epcinnais
':ôrÜs, á,i'l1'pliou-se ainda mais

'ri\iráUú'da limitação da ia-

'�íiia nas" classes mais privi­
i�i_ada�, mas pelos in�s�lO'>
motivos ��'nteriores, contínu3-
ram as c-iasses 'menos privi­
legiadas e menos capad�tadi1s
à' marlUtençiío �le muitos fi­

Hib� à Iilant�r.se alhei.as' à
ptãt;ca do planejamento da

família.
. ,

. A��sar de haver aumenta,

dti:b �mprêgo de l11étodo� an­

tíd:m.ceIK:ionais, é o
. aborto

cl34ãestino o método . mais

utilizado na América Latina

para o c'ontrôle da nataliqa·
de: Do I_lio Bravo, no México

à teri'a .cIo Fogo, o abôrlo

transfoxinou-sé num proble­
ma de saúde pública,-com.ca­
racterlsticas de epidemia. Em
aHiuns países, ent.re as clas­

ses pobres, é auto-provocado
como. ila Bolívia, onde as mu·

lheres. utilizam uma agulha
de costu-rar saco. O abôrto

ilegal é a principal causa da

llloi,talid,ade mate1'an, conu'i'
builldo com 30 a 50% da

mesma. Além disso, . eausa

danos à saúde, decorr�ntes
de complicaçóes, e provoca,
enormes prejuízos aos servi­
ços de sa�de pública do país.
Nn Brasil ocorrem cêrc ::1,

de L500,ÓOO abortos provoca­
dos por 'ano, segundo o Prof.

Octávio Rodrigues Lima, da

Faculdade Nacional de:Medi·
dna da Universidade do Bra­

sil, o que represntaria, se­

gundo a mesma autoridade,
um custo da ·ordem de NCR$
2.863.006,11. ,.

O lnterêsse governamental
no planejamento «;la família

na América Latina', tem sido

episódio, negativo muitas ve­

zes, por motivos tradiciona­
listas e algumas vêzes,. por

s. CATARINA PARTICIPÀ
DO FESTIVAL DO VINHO'<

�
O
ri)

!. FPOLIS, ,lI (Corresp.)
'(�s preparativo�� a promoção
:' do I Festival qo Vinho 'Bra�
'lmeiro, a realizar-se-n� Ibira­

puera, de 30 de agôsto· a e

,de setembro próximo,' pros­
seguem 'em todos 'ós setores
interessados no sucesso e nos

resultados- "desta iniciativa
.dos h(}t�lér�B do sul do. país.

.
'Em conformidade com '

o

prOgl'anÍa do festi\'al" Sanb
CaüH'iúai '. deverá ter reprr­
sentação de sua indústria vi

nicola e dol;'seus produtores
de frios' e laticínios, pois,
além do viriho, tódo aquele
'que comparecer ao festival
terá a oportunidade de sabo,

JMPORTAÇAO
E COMERCIO

rear e ápreciar -produtos que
possam ser' degustados com

esta ��bidll' ou, seja, qtierjós
proprios, linliuiçà e salames

especiais,' produtós al;npla­
mente pl'oduZídos no Estado.
Os organizadores do festivnl

já c,otitam com Q apoio' e a

colabor�ção da Sadia e pre·
iellllelll ,trazer pal'a o lbir;_:·

puera todas as organizações
que constituem o orgulho de

S�ilta Catarina na produção
de �rios.

.

Santa Catal'ina' montará a

sua cozinha tipica para sel'­
vir o tradicional ri saboroso

"caldo de camarão" típico
da região de Florianópolis,

lido na cidade, com antece­

dência mínima de oito dias,

Na reunião, com a presença
de mais da metade dos mem­

bros do diretório municipal,
serão votados os nomes dcs

candidatos a prefeito com seu

acompanhante de chapa, o vi·

ce-prefeí10.
- Os três candidatos apre-

motivos bem mais pragrnátí­
coso Um dos primeiros go­
vernantes Iatíno.amerlcanos
a se opor fi idéia do planeja­
mento da família foi o dita­
dor mexicano Porfírio Diaz,
que costumava dizer: "Os
iaelhors funcionários são os

que têm grandes Iarnilías,

Quem tem muitos Iil hos ohc­

dece íàcílmente porque tem

mêdo da miséria".
O terna da limitação da na,

talidade por meios voluntá­
rios pode ser dividido em

dois: o contrôle da natalida­

de para diminuir a taxa de
crescimento populacional de
uma nação, projeto de difíci­
lima, se não impossível exe­
cução num país como o Bra­

sil; e o planejamento da fa­

mília, que é o contrôle da na­

talidade a serviço da saúde

e do bem estar da família.
Ser partidário de um não

significa neeessàriamente ser

partidário do outro. O trata·

lho da Federação Internacio·
nal do Planejamento da Fa-

malia, é dedicado a saude e

o b:ml esbr da família

dade. A escola'de pensamen­
to qúe considera positivo o

planejamento da família. ci­

ta várias. vantagem; .,da Iamí:
lia de dimensóes moderadas
saude materna, beneficio psi.
cológicos derivados da elimi­

nação elo mêdo de gravidez
e nascimento indesejáveis,
melhor socialização dos íi­

lhos, maiores oportunidades
de desenvolvimento pessoal
c social dos pais, etc.

Apesar dessas vantagens e

da diferença entre contró12
da população e planejamen­
to da família, não surgiram
ainda na América Latina

plànos dc ação oficiais. 1\1as

pelo menos em duas ocasiões
em anos recentes, os gover­
nos tiveram oportunidade
tomar uma posição. Na pri­
meira oportunidade, há uns

dez anos, foi proposta em

reunião da Organização Mun·

dial de Saúde uma legislaçã,)
,para permitir a assistência
técnica e projetos de plane·
jamentos da família, às net·

ções que a solicitassem. Se-

gundo testemunhas dos par­

ticipantes, o assunto quase

provocou cisão na OMS, e vá­

rios países latinn-arnericauo
ameaçaram retirar-se se o

[ema Iôsse sequer discutido,
A resolução foi derrotada pe­
la coalisão de países cornunis­
tas e católicos, não tendo, ar)
que consta sido apuí ad a por
nenhum país lati no-arnerica-
110. f.� interessante notar nes­

se ponto que a prática do

planejamento da família é

permitida e até encorajada
nos países comunistas. Além

disso, desde a época da reu­

nião da OMS a que nos refe­
rimos, Cuba adotou um 1'1'­

gime socialista que promove
o planejamento da famílie.:
inclusive com um programa
de dispositivos intrauterinos
C0111 a finalidade de contro­

lar o abôrto ilegal.-
Poucos anos depois, em

1962, os governos latino-amli-­
ricanos tiveram outra OpOl'­
tunidade pal'a votar êsse t;po
de proprosição, desta feita
nas Nações Unidas, Doze pa:­
ses da Afl'kn, Europa e Asi::>.

aprescntarnJ11 uml resolução
à Assembléia Ger:ll sôbrc o

i'Crescim�l1to da população e

(} Desenvolüx:.'lc!llo .. Econômi­
co'·,
Esb resolução roi 8p1'O\'8-

d:t, mas dela estava ausente

o artigo t}, que cstabeleeia:
. " As Nações Unidas dar&o
assistênci fl técnica, a pedido
dos governos, a projetos e

programas nacionais relati·

vos a problemas de popu18-
ção.
A despeito da tendência a

votar negativamente pela re-

solução, evidenciou·se tam­

bém uma grande amplitude
de atitudes. O Chile e a Cos­

Rica votaram a fa\'or da as­

sistência técnica de ONU,
tanto na Assembléia Geral

Assembléia aprovou uma re­

solução pedindo ao Secreta­

rio Geral que realizasse um

estudo sôbre os problemas
populacionais e de desenvol­

vimento econômico entre os

governos membros. Um ques­
tionário foi enviado a todos

os países, mas até novembro
de 19G4, quando foi puhli­
cada Q. resultado do estudo

pelo Conselho Econômico e

nações
haviam

Social, apenas seis

latino - americanas
contestado.
Desde então, vem aumcn­

tando a preocupação entre

os intlectuais latíno-america-
nos com a ameaça represen­
tada ao desenvolvimento eco­

nômico pelas altas taxas de

crescimento - populacional.
Ampliou-se também o inte­

rêsse do pública em gera!,
em nível individual, pela
possibilidade de melhor 'es­

colher o tamanho da famí­

lia; a êste interésse acrescen­

tou·se a maior atenção' de

círcuios médicos mais es::-1a­

recidos ao problema do abôr­

to i1e;;al, aos efeitos do cre�,­

cimento populacional sôhr�

a saúde pública em geral e

à alternativa arJre�;2-ntudé).
pelo planetamen.t.Q, .da Jªmí-�. ,

lia ao problema do abôrio

ilegal.
Essa mudunç-3 de

en::1'e o público vem provo·
cando recent0meli'tc algum�s
evoluções importantes na si­

tuação do planejamento da

família na América Latina.
No Brasil, os progressos io-

,ram rápidos e notáveis, Já

existe no Congresso um pro­

jeto de lei sôbre o planeja­
mento da família e pelo me·

nos um govêrno municipal,
o de Campinas, em São Paulo

já está partcipando de u!:,

programa de .planejamento
da família

Se os progressos no resto
da América Latina ocorre­

rem no mesmo ritmo, o que'

muito observadores achaP.l
ser possível, pode ser que n1

década de 1970 as posições
atuais dos governos tenham

apenas inte1'êsse histórico,

FISC.J.�IS DE SÍ�O PAIJLO

CONTRA.A IJNIFICllÇi�O

como na comissão.
A Argentina, Colômbi!\,

Peru e Uruguai votarem

consistentemente contra are·

ferida resolução. A posição
da maioria dos outros paí­
ses, inclusive o Brasil, foi

intermediária. No final, a

Os fiscais do INPS lotados no Est8do de
São Paulo estão descontentes com a unifi­
cacão da fi�c:a'fizac60 da Previdência Social
co;;' G das leis do Trabalho, determinada pe­
sarinho. A unificação foi considerada ilegall
sarinho. A unificação foi considerada i1eg81,
inconstitucional e precipitado, em assem­

bléia do Assodacão Paulista do Fiscalizacão
da Previdência;

�

segundo informam 0_5 ;rs,
Antonio Barone Andrigo e Antualpa do
Vale Nogueira, diretores da entidade de clas-
�;e .. -,

A APFP encaminhou' me­
morial ao ministro do Tra:'
balho ressaltando ser a uni­
ficação '1 n constitucional,
porque o art. 96 da Consti­
tuição Federal de 1967 proi­
be a "vinculação ou equipa­
raçãO de qualquer nature­

za, para o efeito de remu­

neração do pessoal do ser­

vico público". No entanto,
péla portaria 3.141, os ins­
petores do Trabalho, funciO
nários federais, passarão 11

acumular atribuições de

fiscalização da Previdência,
Que noã. são pertinentes a

seus cargos, implicando es·

sn. medida em duplicidade
de retribuicão, O art. 97 ria
Carta veda a acumulação
remunerada inclusive nos

cargos, funç'ões ou empre­
gos em. autarquias. empr6-
sas públicas fi sociedades de
economia mista.

Ilegalidade
Os fiscais da PrevidênCia

ressaltam, no memorial que

o Estatuto dos Funcioná­
rios Públicos Civis da UniãD
(lei .1.711-52) proibe "atri_­
buir ao funcionário encar­

gos ou serviços diferentes
do que os própriOS de sua

carreira ou cargo", vedan·
do ainda "equivalência en

tre as diferentes carreiras,
quanto às saus atribuições

.

funcionais". A Lei de Clas­
Isificação de Cargos (3.780-60)
estabelece que "será res­

ponsabilizado o cilefe de
serviço, sob pena de demis­
são ou destituicão de fun­

ção, que conferir a qual­
quer servidor atribuição di­
versa da nertinente à cla;;­
Se a que pertence".
O ministro Passarinho,

para unificar a fiscaliz:lção
previdenciária cem a tra­
balhista, baseou·se no ar:.
626, § único, da Consolida­
ção das Leis do Trabalho,
que foi revogado. pelo Es­
tatuto dos Funcionários
Públicos Civjs da União e
pela Lei de Classifícacão de
Cargos.

.

Poucos Fisc�ds
'ü memodal afirma que

um dos motivos;' alegadOS
para a unificação - o nu­

mero insuficiente de fiscais
do INPS - representa um],

contradição, pois os fiscais
da Previdência, qu'e já têm
de fiscalizar 2.1 tipos da

tributos, agora passam:1-
inspecionar tambem tôda
a iegislação trabalhista.
No Brasil há cêrea de 4

mil fiscais da previdência.
Mil trabalham nos 600 n111-

nicípios paulistas, Na Gua­
nabara, estão 650, São P�u­
lo contribui com 43% da àr ..

recadação 11 a c i o 11 aI do

INPS; a Guanabara, com ..

18%.

Sem representante
Os fiscais da Previdência

também não estão satisfei­
tos C0111 a constituicão do
grupo de trabalho nomea­
do pelo ministro Passari­
nho para examinar em ter­
mos definitivos a unifica­
ção, pois não têm um re­
presentante sequer na co:"
-missão.

A Associação Paulista da
Fiscalização da Previdêncirt
aponta uma solucão ao mi­
nistl'O: reconhecimento da
carreira de fiscais previden
eiários no Grupo Ocupacio­
nal Fisco, com atribuicõés
fazendárias e remunerácão
correspondente. Essa solL:­
ção já havja sido propostzi
em 1960 pelo Conselho Ad­
ministrativo do' ex-rAPC : e

em 1964 pela' Junta Inter­
ventora dO ex-IAPI.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ii llrl t, ii Movimento Eleitoral
Para . OS P 11ofe s Sof e s l�um,ma eorrta, atu�m.nt.: com 33.S64 'I.;·

.teres. O número vem sendo aumentado, COm a
média diáría de 15 eleitores. Gaspar tem, no mo­

merrto, 6.'7-18 eleitores. Cancelamentos no .prrmet­
ro trimestre. de 68: Blumenau - 1.389 e Gaspar
194, Na'vário do Cartôrío c- das 9,00 às 11,30 e das
14,0(J1 às 16,30 horas.

.

Cousul da Tcbe�oslováQuia
Chega·' HojeBem Nossa Cidade

Na r-..Jnhã de hoje, G Prefeito N.unicipol de Blumanou, Dr. Cm­
[ClS Curt Zcdrozny, o:ompanh::::do do sr. André Luiz Soda, Reloçôes
Públicos" esteve em visita 00 Co légio Pedro ! I[ para cumprimen­
[ar os senhores professores e into grantes do Curso de Aperfeiçoa­
mento para Professores que ali vem S8 realizando dêsde o dia 2 do
k:;orrent.€ mês. -,

-

..

'

Na oportunicki.Ia, o Primeiro Mandatário do Mu­
niclpio e ,seu assessor direto, fôra '11 recebidos pelo Prof. José Vieira
Côrte, Inspetor Regional da 20. Regiãd Escolar e Coordenador d:::
mencíonodo Curso; Prof 'Jooqu.m Florion}, Diretor do Pedro II;
Profo. C erice Amaral, orientado ra; Profs. Lothor Krieck e Jof.o
MedeiroG e darnois professores o a integrados ao Curso.

.'

O Prefeito blurnenouense cOllgratulou-se com os senhores pro­
fesso.res que oro participam daqu8'e Curso de Especiotlzoçôo, bem
[orno com os seus orqcnizcdores e rnintstrcdores dos vór.cs disci­
plinas.

. :1

Conforme divulgamos anterio mente, o Embaixador da Thecos­
bváquia no Brasil, Diplomata la .:Hs��!1.I Kocman, ·;;.hegorá hoje a

8lumenau. Sua chegada está prev .ia pare às 11 horos, qlU<U1Ó., S2['U
recepcionedc na Prefeitura Muni ..:iput

O ilustre Diploma�o Tcheco yirá cccmpcnhcdo da um repre­
!:C"·nhmte da Cosa Civil e do Chefe do Cerimol... ial do Palácio do Gc­
vêrno do Estudo de Santa Cateri la. Sua visit� h em coréter oficial
o destina-se a t'on'1ar conhecimen ') d., Extremo Sul brcsileiro•.

Às 11,30 horas estará conce 1�E1do entrevisto coletiva a im­

prensa, no Sol20 Nobr',a da Muni ipaEdcd",: a..., mei» dia .alm:--.çará
I·"-'m o Prefêito Municipal Dr. Car'os Cur.t Zad;oznYi no período de
tarde visei·c.nÓ indústrias locais e, às 20 horos, participará de um

oanqu13te CI ser-lhe oferecido pelo G�vêii'"no M�miópal, 1'1:0 Salão de
Mármore do Grande Hotel. Segui ·ó vÍag1;m à; primeiras hores de.
r..manhã, com destino o Flarienóp J!i::; •

Documentes necessários para o Alistamento
Eleitoral Carteira Profissional, Certificado de Re­
servista, Certidão de Casamento, Certidão de Nas­
etmento para os solteiros e três fotos 3x4 com ou

sem data.

Alistamento. sem multa : até 7 de agôsto de
lGG8. Desta data em diunte, os maiores de 19
anos pagarão a multa: mínfma (le NCr$ 5,110.

Juiz Eleitoral - Dr. :Aristeu Rui de Gouvêa
fchiefler - Escrfvão, Ricardo Althoff - Auxi"

. Ii -res - Aída Clêrta Reatr íce Pratis, Ildo Antônio
de F';.·agas e Suely Prcbâanca,

.

•

alialt Vão d
Dia 2a

CLUj\lENAU rso. 12 DE JULHO DE 1968
.

o Deputado Eugênio Doin Vieira, de sua tribuna
na Câmara Federal, fêz referências elogiosas a realiza­
ção dú Curso. de .Especialízaçãe de Admlnlstraâores Mu-
nicípais a ter lugar em nossa cidade.

.

des do P_Ís, a atualização .e

especi.ilização de SeUS
.

diri­
gentes comunitários, habilr­
tando-os a enfrentar com

exito os modernos métodos
.

de trab lho e administração
reclamados pelas novas exi­

gências desenvolvimento das
diferentes regiões catarínen­
SBS. Pel i melhoria do nível
técnico dos nossos adminis­
tradores. O Curso dever;l
tr;!zer um:! C)ntríbuição re<11

para que as tl',msformações

22 e encerramento dia 27
dêste mês de j uíno,

sócio-econômicas sejam ace­

leradas em benefícios da cu­

letividade catarincnsc.

Regozijamo-nos, assim em

fazer êste registro. Êle de

monstra que o Estado de San­

ta C .tarím, está atento às

tarefas que lhe czbe desem­

penhar no processo cultural
de atribuições, no âmbito dr.s

células municipais, em f rvor

do engrandecim�ntJ do Br<1-

!iiI e do bem-csbr do hom:on,
brasileiro.

�-"­
------------------------.---------------------------

Em
TóPi(oS

As aulas sei ão mínlstrad.is
no período das B às 12 hs. c

das 14 às 18 hs. No hor�rio
de 20 às 22 horas serão pro

nunciadas Confei ências 53-
bre temas de caráter ou in­

fQrmativo por Parlamentares
da Bancada Federal de San­
ta Catarina. Já há um qU2-
dro de 4 DJpUt.ldos Feden.i5
e de um Senador que ac�·j­

taram pronunciar palestra
nesse encontro.

:Na qmlidade de r�presen­
tante daquela região catari­

nense no Congresso Nacio­

nal, terei a satisfação de

particip1r Ümbém d,) quadro
de conferencistas, ztendendo
a convite que. me foi feito pe·

O E' Ila Comissão ..Organizadora ',' 'Ie···.·j'\le .�.·xt·e ..en." ei-��·�1dêsse conclave de aclinini:;;- iIõlI

tradores municip�js.
Realiza assim, o Vale do)

It jaí, com a contribuição cul- .'­

tural e técnica de algumc.s
dáS m js prestigiosas entida-

.

}\JEON IlVIPERIAL TEM
NOVAS INSTALA'ÇõES

1 -- Cont.Jrilidada Pública
2 -- Administração Orça­
mentâria
3 -. Planejamento e Contrõ­
Ie Administrativa
4 - Problemas Empresariais
5 -'-:- Sociologia Aplicada à

Administ1'•• ção
Aíém disto, s�rão düria­

mente proferidas Conferên­

'das, .

por Phl'lamental'es e

Técnicos especialmente con­

vidados.
Na realização dJ. programa

os professores procurarão de

maneira sistemática, relacio­
Dar .a exp'Jshão dos concei·
tos com aspectos concretos

da administração municipal.
Os alunos serão encorajados
a uml pal'ticip::.ção ativa

átravés das seguintes oportll­
nrdades: discussão em cla-;se,
seminários p:lra tópieos espe­

cíficos, pesqui::;as bibliográ­
cas críticas de livros e artl­

gos, pequenos projetos para

apresentlçãa de C:lSélS ilus­

trativos,
As. aulas serãJ preferen­

rh;l"mente conduzidas pelO
"Método do Cas')", rlíscussfo
de casos concretos em sala de

aula ideal para treinam�nto

rúpido.
Para perfeito acomp:m;l�·

m,,'-nto do curso, os partió­
pantes receberão rposlilas,
com texbs selecionados das

melhores fontes nacionais ou

traduzidas do estrangeiro.
;0 Curso terá á duração ce

\lma semana, com iilÍcio dia

SUAS PALAVRAS

"A Universidada de Brasí­

lia, em conjunto com o Ser­

. V;�G N...ci,);:Ll dos lVfunicipÍ<.,s
(JENAM), :l'l.l",iz_xá nos pro­
x:.mus mas, em B1Urn�nàu,
cà.pit<:;l eCt..nomíca do Vale do

ltaJaí, em Curso de E.jped.'·
liz,;çao em Admiui3traç;1O
MunidpLl, que reunirá fJU­

cionaLÍiJs e técnicos das Pre­

feituras Munícip"iÍs de .tóua
a4.l.J.ela impoltJnte área geQ­

eco.niJmica -do E3tado de Sm­

e':". ._;'"tdtina.

O Curs') pra:novido peia
Fundação Universitária

.

de

Blumen:au e pela preíeitura
Municipal daquela cidade

cutarinen3e, visa sanàr as de·

ficLmciaS - qll..;litativas·· e

qu:mjLüva de técnicos da

Aü.ministr.. ção Municipal, re­
l,,-m<tdas pela p Jâtica úesen­

vo+,vimentisLl N�donaL
Cumpi.�e que a administra­

ção é um::! das instrumell�!)­
lidades de que o poder Fú­

b�ico se serve. para conseguu'

o S(�U ()bjetivo fundamení_21
no :Gl;lndo contem;:JOrãilco: i)

desenvolvimento SOCIO·eco-

·n'm:co. CJnstitui importan­
te variável que influencif'. as

tn.nsformJções sociais, eco·

n5micas e polHicas, prind­
palmente nas púses em de­

senvolvimento.
Serão ministrados, durante

o decurso desta opor�un'l pro·
m·lçào cultur::l, ::_s seguintes
disdplin:is e espcdalidades:

lugar às 10 11oras, do dia 20.

Na oportunidade," diretores e

Iuncíonártos daquela emprê­
sa, saudarão os presentes,
mostrando-lhes as novas- e

modernas inst�lações, inau­

guradas na ocasião.

A emprêsa publicitária,
Ncon Imperial Ltda., que já.
vem operando em nossa cida­

de há. rim certo tempo, es­

tará inaUgUraDdo suas' novas

instalações. na rua Paulo Zi­

ml:lerrimnn. A cerimônia terá

·FESTA
A Ordem'Aux. de Brás. da

Comunidade Evangélica de

Itoupava' Sêca, estará promo­
vendo 1I!eritõria' campanha,
para prover de fundos o Jar­

dim de:. Infancia "Princesa

Izabel,i.'. �ata-se dá. Festa

das Crianças e será realizada

no dia; 18 de agõsto na SOcle­
dade Recreativa e Esporti-la
Ipiranga: De parabéns, a

Ordem·e a .. Comunidade. Es­

pera-se
.

grande afluência do

público, principalmente
.

da­

quele . Bairro de Bluménau,

pois sendo tradicional e de

válida aplicação a arr.ecada­

ção, a FESTA DAS CRIAN­

ças já faz .parte dos gr,!-Ílqes
acontecimentos na cidade. A

Comissão encarregada cos

preparativos, está composta
das seguintes pessoas da Co­

munidade: Sr. e Sra. Oswal­

do Lippel, sr. e sra. Katviald
RoedeI e sr. e sra. Reinz Wu-
/.

.
.

Blomenau: Ensino· de ·lingn8s
e�ullados

O.CCBEU .� Centro Cultural Brasil-E3tados Unidos,
com séde na'rua 15 de Novembro nr. 1130, lO andar, pos­
sne. uma frequência acentuada de j{)vens estudantes que
que Jr�qUent�llLas_.su:;\s v5rias classes de línguas.

Segundo declarações do Fresidente do CCBEU, sr.
Roberto E. Leycndeclicr, o aproveitamento dos alunos
dos cursos mantidos por aquêle Centre., neste primeiro
St�mestre, como nos anos anteriores, foi o melhor pos­
siveI.

A 1.0 de agôs�o p: vind9uro
serão .reinicTâda.s as aul�

julho, as ati\·idades no­

CCBEU de Blumenau � não

·Além·normais no CCBEU.s·olução de. conti-sofreram...

elas classes já' existentes nos

diversos níveis de' adianta­
mento, serão instaladas .no­

vas classes para principian­
tes, possívelmen�e com horã.:­
rios de manhã, à tarde e à·

noite;
.

duas vezes' por· sema-
.

na (segundas e quintaS) .. H!!:,
portanto, a. possibiUdaç1e .pa-.
ra t{)dos os interessados que

se matriculem no curso' inglês
c.o CCBEU. A secretaria càn­

tinua aberta durante todo ,o
mês de. julho, à tarde e à noi­
te e matrículas podem ser

aceitas desde já.

lluidade.· Cerca de 50 alunos@

APÊLO DE

DEPUTADO

partiCipando deestão um

intens;vo de 30 diascurso

(aulas diárias). Diversos pro­

fessôres estão cursando . se­

minários especiais de treina-

RESULTADOS que be!n atesta a grande efi­
cácia do moderno ,método de

ensino de inglês empregado
no CCBEU de Blumenau.
Método esse que, aliás, foi

desenvolvido pela Universida­
de de Michigan e que despre­
za por completo a decoração
de regras gramaticais, con­

centrando-se em fazer o alu­

no entender e falar a língua
.

viva. Durante as férias de

Acham-se afixados no qua­
dro de avisos do CCBEU os

resultados dos "testes" se­

mestrais levad<Js a efei�o em

fiIL5 de junho entre os alunos

das 22 classes dos cursos de

línguas do Centro' Cultural

BRASíLIA, 11 (JPI) - O
Deputado Francelina Perei·
ra, da ARENA niineira, fêz
�pêlo a· seus pares para que
não deixem de comparecer
na Câmara Feder�l, a partir
do próxim1 di:l 16, quando
se iniciarão os deb1tes p:l1'o,

votação do novo phno d�re­
tor da SUDENE,

mento para professôres e aerges,

diretora de cursos do Centrü

Da. Vivian Krepsky Gorisch,
se encontra nos Estados Uni­

dos, contemplada que 'foi com
uma bolsa de especialização
para 'professôres, oferecida

pelo g.Qvcrnador norte-ame­

ricano .

...
I'MOViMENTD E

,

DIVULGAÇÃO
A COllllsSão de Promoção

e DiVUlgação do M{)vimento

Pró Sécle Própria da Funda­

.
ção Univérsitária de Blume­

nau, reuniu-se ontem, às 17

horas, na Associação Comer­

cial e Industrial, a fiin d�
examinar nôvo esquema·' de

trabalho no' setor�

Unidos.Brasil-Estados De

forma geral, ótimas "foram as

notas obtidas pelos alunos, o

na' Câmara n
FESTIVAL

pêlo em Prol do C tro CívicotemPelo que fomos informa­

dos, a entrega dos prêmios
aos vencedores· do 1:.0 Festival
da Canção, será feita na cida­

de de Brtú'9ue. Motivo: estàn­
do a cidade de Brusque em

festas, nesse dia 13' (amanhá)
com o·· aniversário da SQcie­
dade Araújo Brusque" o pri­
meiro colocado no Festival

nã{) p<Jd,eria comparecer em

Blmnenau, jáque é'o dirigen­
t� da Bànda ,Araújo Brusque.

AS DEMARCHES

'3, APÊLO DO ED�l

men<:uenses, ao receberteh:,­

grama do g,:binete do l\1inis­

ti'o Mário Andreazza e conD­

nicação do Presidente da r;_(­

de Ferro\'iária Federal S . .'\.,

s'lbre a cessão definitiva ria

:ire:.! há tantos anos alm�ja-

CLUBE :DOS LOJISTAS
com 'as autorjdades do Muni-Dia 22 do corrente. marca­

rá a festa. do 2 o aniversário
do CLUBE DE DIRETORES

LOJISTP.o.S. Relçvantes servi­
. ços' têm prestado àcomunida-

de,. os seus componentes e,

por essa razão, essa feSta, é

t=bém a festa da cidade.

Na reunião de têrça-fEira última, ocupou a tribuna
da Câmara Municipal, o Vereador Dr, Wilson Gomes
Santhiago, Üder do Govêrno que, repórtando-se às úlõ
timas ocorrências relativas â cessão do terreno dest':.·
nado ao Centro Giv:co de HIl!luenau, fez ve<:mente apê­
lo para que a transaçã:o se consumasse no menor es-
paço de t.empo. .•

cípiO e,' mesmo da região,
para li, realização dos planos
comuns de progresso para ca­

da comuna:
da.

No' dia de' hoje estão' sendo

mantidos '.
contactos com a

ComIssão de Turismo daque­

la cidade cmn a direção
da' Sociedade aniversarian.te,

para o acêrto das bases fi­

nâis. quando, então, seria

transferido {} local. da entrega

dos prêmiOS e troféus aos ven­

cedores. O Prefeito Municipal

de Biusque, Sr. Antônio. Heill

foi cie�tificado do fa�o, por
essa râzão, mantém,' hoje, en­

tendimentos' nesse sentidO.

Seu presidente atu'!l, Sr.

lothar Paul, jun:ar)'lente com
o ilustre Vereador e uni. dos que mais têm se ba­

tido pela consE:Cuçáo do plano maior da atual Adminis
tração, qué é o de construir o Oentro .Oí'lico de nessa
CGmuna.

O orador, 12nd,) o conteúdo)

dos oficios recentemente ···e�:·

pedidos pelo Prefeito Munid­

paI ao Superintendente eh

EFSC, s6brc a necessid:lde

da realiz:�çãQ de im :odi.. t2.S

outros comerciantes ilustres
Dia. 20, no· Salão de Már­

more do Grande Hotel BIu-

.

da. terra, tem sabido orientar
e trazer os benefíció� que demenau, a Diretoria do Clube
uma

. organização assim, .

se .

de Diretores Lojistas :estará .'.

espera.

0111')8 dias entre o Prefeito
Carlos Curt Zadrozny e o Su­
relintendenfe (b EFSC, Ge­
neral l\1ál'i::> Ribeiro dos S_,n·
tos.

HISTóRICO

reuninao, em jantar' festivo,
os ass.ociados da entidade. Já

Após hi:;tarilr, em ráph1:.s
pê.1avras, o émdamcnio do
prOC0S"O que trata da cess,'ü:
d") terreno, por parle da Es­

b'ada de Ferro Santa Catari­
na S.A., p:::ra que nele scj�
constJ:uido o Ceútro Cívko.
6 -Vcl'cl:dor Wilson Gomr:!'
Santiago fez ah�itura da cor­

l'cspomlência trocada nos úl-

.' Por n:uitas razões· cumpri­
mentamos ó Ciube ..

de .Dire­

t�_res LOjlstrl.S, quando se pre­
para para a comemoração c'os

seus' dois anos de vida a ser­

.viç·o de Blumenau.

e diretas gcs�õ�s cn!rc astivemos oportunidade de di­

zer aqui, a irilPortância dêsse
cl.ube ce LOjic;tas que promove
a compreensão e o equilíbrio
das fõrças vivas do noSSo pro­

gresso comercial, cooperando

p21'tes interessad3s, ton­

('luiu com um veemente apê­
lo ao General Mário Tj lei-

1'3 dos S .. ntos, a quem já fô­

ra cutorgado o tíLlo d:: Ci­

(LdIío Blumenauer.s�, p' n

que proporcionasse tôdas <'8

facilidades que p::rmilis3<:!nl
a imedi:.t:l p:Js3e da Frefeitu­

ra n:! área em aprêço e o

apl'OVcitllmentJ dos est:ldos

j:í realiz:!dos, pó:; tanto es·

ta qur.l1t) o GJvê_l1) Es�adud

d;:scjavam' dar inicio i!l1e­

diab aos c:mjuntJs sO:J �3

StES l'esponsi:!bilida'des, ou �e·

ja, os prédiDs da Prefeit:.tr:l

e da Câmara l\!ullLi.i)al ú o

do Fuwn,

Em suas cxplan:ç5cs o Vc­

l'eadar Gomes' Santiago sa­

lientou o júbilo do C.leIe elo

Executivo, que rcpres::nh o

entusiasmo de iodos os bln·

"liGRADECII\iENTO

P.rMundamente abal�da r.;·m '() tin!o!"{I!':? l!;o:r'-l
,por �(m.tl acabam de' passar I'm'l fi flller;mento <l�
seu .. idc,�.átrado espôso e chefej CURT. METZGER,
��'f,!:m por êste meio; e;deri"lar seu profl.mdo agn­.

tteci�ento a tQdus que nos confortaram CCill sua
., il1��!>ença:e �\'li:tl1Ífestaçã;) di·pesar., -

-� '.' .' .,. - ._., .

;.' ,

'. ,"/A";J:-toyeitai;;,i Q;'cnsej() p'Íra convidar ã todru; pa­
. rá'"il,-;;sistirema ,nJ.ssit de 7" dhi, à.. rC2lizar-se ho­
je, r.s 19 hnras. �a 'Igreja de 81.0 Paulo Apóstolc.

:�q�f ��di=�:��. preli1ia�
do:>: Ari Nagel, Conjunto, d�

Pedtinho;; de It�jàí, Ai:ú:ônio

cariôS :ticrédia, _vCra Ma;üi
paUatljnr � .os Bolas, se des­
.

....
.

para a ciêad�.· de
.

na tarqe. d.e· ama-

Na foto o líder cio GOl'êrno Munici.pal de Blume­
p:m, na Ci'mara Municipal de Vereadores, Dr. Wilson
Gomes Santiago que, na mesma oportunidade; enume­
rou os v:.!.!·ícs asp..ectos da o\:lra. {Na'Ssa reportagem, na
()portunidade, publica na página 2, desta edição, um

completo retroSlJCcto das principais ocorrências relativas
ii construç:io (10 Centro Cívico de Blumenau, desde 1961
até us db.s atn;ús).
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